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Os
meihoresdias

O Carnaval e motivo para
muita cpisa. 0 Carnaval é muita
coisa. E corn o nome de Car-
naval que o poVo faz testa. des-
cansa uns dias (ou cansa no que
ftca em descanso o resto do tem-
po). 0 samba, o movimento, a
veste sumária, a sexi e 0 sexo, a
tumaceira e a birita so 0 Car-
naval e o Carnaval è tudo isso -
ao contrário de quase todos Os
outros dias, sempre tao sisudos.

Os corpos se reencontram.
Em movimento. Em busca de
novas experiências fisicas e
mentais. Fatos rigorosamente
maravilhosos acontecem. As co-
res e Os SOflS são reencontrados.
As almas e as peles lisas se
poem thais a descoberto. Poe-se
beleza ate onde ha feiüra. Troca-
se o salgado pelo doce, o forti-
ficante pelo estonteante numa
real festa de liberdade. Mesmo
para quem não participa direta-
merite.

E muito comptexo o Carna-
vat, porque è teito de muitos ele-
mentos da vda individual e so-
cial. Ele tern lados de todos os
matizes, desde o grandioso ate a
rrdIculo. E uma grande festa, urn
componente do povo porque eta
artcula, mexe corn tudo e todos
de urn modo ou de outro.

0 Carnaval poe as pessoas
mais a descoberto. A descontra-
ção que o Carnavat carrega con-
sigo revela, libera enormes en-
tuihos de con st rang imentos, to-
bias , preconceitos sufocados
dentro dos individuos e grupos.

E particularmente interes-
sante o caráter foiclôrico das pu-
laçôes nos ciubes de toda parte.
Pular Carnavat' - de tanga,

topless, shorts tao 'short' que
desaparecem para revelar a
quanto de maraviihoso passa
tanto tempo escondido.

A mais forte expressão de
alegria através de rnovirnentos é
o pub., E ç Carnaval nâo e dan-
çado. E putado! 0 povo 'puta o
Carnaval' - sinai de festa ma-
xima. Quando é o som que ex-
prime a alegria o sorn é forte. E
forte, fortissimo e o som do Car-
naval.

0 Carriaval lembra a cultu-

ra, 0 esporte, a mãsica, a arte. 0
Carnaval e a própria cuitura, a
arte, a esporte do brasileiro, ao
ponto de haver urn consenso in-
ternacional em associar este po-
vo a esta festa 0 vinculo do p0-
vo corn o Carriaval é nitido,irre-
freável

Seja num agruparnento
desorcienado de pessoas vesti-
das (fantasiadas) corn o unifor
me do Corinthians ou de enter-
meira de Santa Casa, seja num
eleganlissimo, luxuoso desfite de
fantasias dos clubes cariocas ou
nos grandiosos, tantâsticos des-
tiles das escolas de Samba do
Rio de Janeiro, em todos esses
momenlos, nesses ambientes to-
dos ha todo urn modo de vida de
urn povo que se manifesta.

A rigor nada existe de de-
generado nas atuaiizaçOes
anuais do Carnavab. Os homens
tern inestimável capacidade de
modificar, dar aos seus gostos e
interesses a forma de seu
tempo. Tudo é empolgante - a
correria desordenada sob rnisi-
cas adulteradas dentro dos sa-
tOes de baile das folclôricas co-
rnunidades do interior, como
também a artistica, sofisticada
perteiçâo dos grandes espetá-

cubs carnavalescos dos gran-
des centros.

Enfim,por muitas razOes, os
dias do Carnaval sac, meihores
queos OutroS

- Os Editores
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 se posicionar como urn aprendiz
de zombeteiro diante da desgra-
ça e misérias alheias2

Ninguém quer saber se è
ele quem possui uma das maio-
res mansôes da regiao, e tam-
pouco qual é a dirnensáo e pro-
cedéncia de sua fortuna, ganha
so Deus sabe corno, provavel-
merle a ferro e fogo todavia eu
ainda fico corn o escritor fiancés
Honoré de Baizac que senten-
cou "por has de toda forturra
sempre existe urn crime Ames
de proibir a entrada de mendigos
na cidade, corno quer a Sr. Or-
tega, deveria procurar saber as
causas que determinarn 0 surgi-
menlo e proliteraçáo dessa sofri-
da e injustiçada classe social.

Todos sabem clue no Rio
de Janeiro, ha alguns anos, por
obra e graça de mentes diabô-
licas, para o rnesrno tipo de pro-
blerna (Os mendigos) a soluçáo
encontrada to' airida a rnais dele-
lena do clue a ventilada peto Sr.
Ortega: as infelizes criaturas.
simplesmente, desapareciarn na
voragem das Aguas do rios,
serido depois trituradas pelos
peixes e quejandos Rafael Tru-
jillo, dilador dominicano, de tao
triste memória. jogava em reser-
vatórios infestados de tubarôes
pessoas que, segundo sua ab-
surda convicção, eram conside-
radas 'inconvenientes".

A apologia 'orteguista', clue
seria cOmica se não fosse trá-
gica. traz em sua esteira, em
ültima análise, algo de satânico

Ainda bern clue, como disse
o distinto, não se mete em poll-
tica. E ox,alá clue nunca taça, ca-
so contrarlo, urn novo Nero tra-
vestido de Trujillo estara pin-
tando par essas bandas.
Braulio Cardozo
Foz do lguaçu - Pr.

Muito bern, Brauni/io, vocé
foi bastante feliz na análise da
entre vista do antisocial Ortega.
Nosso ob/etivo ao tazer a entre-
vista (01 0 de retratar figuras de
Foz do /guaçu deste nosso tem-
po.

Deniro de a/guns anos, quando
nossos fl/has ou netos lerem
este docurnentário, ficarâo sur-
preendidos e dif,cilmenze acredi-
tario que ten ha axis/ida em a!-
guma época atrás uma pessoa
tao ignorante e egoIsta como
Laurindo Ortega, Os Ieitores es-
tao ju/gando esta tnste figura,
cria de urn sistema que coloca 0
Homem como objeto do capital.
No dia em que vivermos numa so-
ciedade fraternal onde náo exis-
tern explorados nem explorado-
res, as rnemOrias dos Ortegas
se rão nada mais que uma refe-

1

Pa to,
Peixes,

Salsichas, Coelhos,
Fran go, Filets, Pizzas,

Lanches e Massas.
Feijoada aos sábados.

i CHOPP CENTER
RESTAURANTE E CHCI'ARIA

A. Santos Dumont, 1084
Fone: 74-253 - Foz do Iguçu

Conslderaçöes
sobre

baboseiras
Sennor Edor;
Lendo uma reportagem do

jornal Nosso Tempo, datada de
11 a 180281 sob o titulo 0 ho
Pat inhas de Foz. na qual o entre-
vislado alardeava seu sucesso
económ'co e firiance,ro, alérn de
outras baboseiras. gostaria de

I iecer sobre a mesma algurnas
corrsideracOes.

Lamentável. quando mais
nâo sea. Jo' a declaraçäo do Sr
Laurindo Ortega ao atirmar: se
fosse prefeito, mendigo náo en-
traria na cidade Ora,vejam so!

Foi simplista, desurnano e
de uma eslultice a toda prova,
revelando clue seus conhecirnen-
tos sobre Sociologia, Anhropolo-
gia ou mesmo Polilica Sá9 de
uma orobreza franciscana. E pu-
blico o notorlo ctue 0 Sr Ortega
ignora urn dos principios mais
elementares do Direito: a direito
de ire vii, asegurado a todo ci-
daclão (seja ele urn mendigo ou
urn tio patinhas) e consubstan-
ciado em nossa carta magna. a
tonstituicao. Será clue não basta
o est ado deplorável no qual vive
a grande parcela da nossa popu-
laçáo, onde pobres trabaiha-
dores. as vezes, nào tern di-
nheiro sequel para sua condu-
cáo e ainda vern urn troglodita
desses d arrolar crandezas e a

4
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TEMPO
rência aos ernoos ce us/rca e
opressão err qua vivemncS.

Entre Foz e
Moçamblque

Amigos
"Agradeço os jornais clue

me enviaram ai do Foz, E muito
born. Eu, como os demais brasi-
leiros aqui em Moçambique,es-
lou urn pouco alheia a situação
interna de nossa terra. 0 NOSSO
TEMPO fez o major sucesso aqui
em Moçambique dentro e bra
da colônia do brasieiros.

Em Moçarnbique rnuito já
se tern feito a passos largos. Te-
mos imensas dificuldades, pois 0
inimigo se infiltra em todas as
partes e, camuflado. sabota. Por
outro lado, já temos as mlflcias
populares clue são camponeses
e operários organizados quo
neutralizam atos de sabotagem
de grande envergadura.

Temos já 16 no mato muitas
Aldelas Comunais clue agrupam
o povo anteniormente disperso
pelo mato fugindo dos colonialis-
tas portugueses. Hole as Aldeias
Comunais tern urn posto medico,
cooperativa agricola, cooperati-
va de consumo, escola e algu-
mas tern ate telelone püblico e
cinema.

Apesar de Moçarnbique ter
muitas riquezas, infelizmente
não tern quadros técnicos. Basta
dizer clue, logo apos a indepen-
dência, 99 par cento da popula-
cáo era analfabeta e muitos air,-
da náo falam o português, exis-
linda mais de dez linguas em to-
da Moçamhique,

A comunidade latino-ameri-
cana aqui em Moçambique e
muito grande. Ha chilenos, brasi-
leiros, argentinos, uruguaios e
colombianos. Todos são técni-
cos cooperantes, coma eu. Náo
quero dizer quo todos estáo aqul
pot idealismo ha também aque-
les quo vêm para cá par dinhei-
to. A situaçáo na Africa atual-
mente é perigosa. 0 Egito permi-
flu bases americanas no seu br-
nitOrio depois da vergonhosa trai-
cáo aos paises árabes quando
da asãinatura do acgrdQ de
Camp David A Somalia tam-
bern, juntamente corn o Kénia,
cedeu para a imperialismo norte-
amenicano SuaS bases. Ha urpa
grande tensAo no Oceano In-
dico. onde os americanos
tentam jogar todo seu complexo
bélico contra Os povos desta re-
giáo. Na Africa do Sul. onde a ra-
cismo, a apartheid é ver-

CASA DE UMBANDA
)qum Guerrejr

Artigos
reilgiosos em geral
Consultas corn a

Professora DENAIDE

A. Alfredo Chives, Silo 13
Prldlo di RodoviArla

Sio Miguel do iguacu - Pr.

gonhoso, onde a discniminação
racial é urna das mais berrantes
na face da terra, a luta cresce e
o governo de Pretoria está aos
trancos e barrancos. Contudo, é
comum o fascismo torturar, ma-
tar, humilhar seres humanos,
orincipalmente quando a yenta
da revoluçáo e a voz do povo co-
meça ecoar corn força.

-Born,. you terminando par
aqul parabenizando vocés pelo
excelente jamal que eslão fazen-
do e augurando amplo sucesso a
essa iniciativa e vocês"

Maria Madalena
Maputo (Moçarnbique),
2Odejaneirode 1981

- Nosso Tempo fol I
Africa a agradou. Multo Born.
E a Madalena, qual 6 a do Ma-
dl.na ficar em Moçamblque
ajudando o povo a so llb.rtar?
Venha so Brash, moca! Vonha
Ilbertar sou povo. Ou ento, ii-
berta of; dopohs vem ajudar a
gent. Ilbertar aqul tambIm.

Eum

jornalzão.
estive lendo a seu

jornalzinho e cheguei a conclu-
são clue é urn jonnalzáo.

Espero clue continue
enviando jornal. A lurma aqui
curte adoidado. Vão fazendo a
cabeca do pováo al tá'

Geraldo Scheiffer
Maringá - Pr.

- Fique tranquilo quo o
"Iomaizlnho" (ou s.rI jomal-
zo?) continuarl indo atl vo-
cIa of em Maringi. Em troca,
vocIs tIm quo escrver dando
urn p11 prl gente methorar am-
do male. VaI•u?

Abrto e

revoluclonárlo
Caros Editores:

a segunda vez, em 2
anos, clue tenho de passar par
Foz do lguaçu e, surpresa, en-
contrar a "Nosso Tempo" tao
aberto e nevolucionário, isto, de
maneira especial, quanto a pági-
na "Opiniao", De onde tirarn tan-
ta coragem?

E Otimo encontrar irmâos
asslm. Tudo a que vocOs refle-
tom nós expenimentamos em fa-
tos e pessoas concretas par es-
so Brasil afora.

Depois de urn tempo de
Nordeste, nasceu urn livrinho
quo dedico a vocOs corn alegria.
Nele encontrarão reflexos bas-
tante fortes do clue angustia a
vocés também e, graças a Deus,
a urn nümero sempre major de
brasileiros.

Gostariamos de receber
sempre, là em Porto Alegre, to-
dos as nümeros do Nosso Tem-
po. Nosso problema é financeiro.
Somos urna pequena traterni-
dade leiga quo tenta fazer Ca-
minho coma pOde entre Os opri-
midos. Fomos a Foz na condição
de mochileiros pedindo carona.

Estamos pensando nurna
2' ediçao do nom livro e gosta-

riamos de receber uma prévia
apreciaçao sua.

Coma poderiamos fazer
pana abler uma assinatura do
Nosso Tempo corn abatimento?

Coragem e pra frente sem-
pre!"

Rat mba
Porto Alegre - RS.

Raflnha, vocIs estlo
corn problemas flnancelros?
Quo mllagro! Nós ponelvamos
quo ninguIrn tivesse ease tipo
do problems. Como estarnos
pot brat "Abatimento no asel-
nature do Nosso Tempo?"
Millie do Deus! Fica tranquhla
quo vale recebI-lo sempre,
sern onus. 0 llvro? 0 Ilvro do
vocla jI fol devassado aqul no
redaço is fol considerado 6t1-
mo. Podem reedltl-lo, e boa
sorte.

Comissários

de menores

Foz do lguaçu, 27 de fevereiro
de 1981.
Prezados Senhores

Dificilmente existe uma ci-
dade que tern urn juizado de Me-
nores tao desorganizado e indis-
ciplinado coma a de Foz do lgua-
çu. Sabemos clue no quadra de
comissarios ha vários elemen-
los, mas estes nâo tern serventia
para nada. Apenas o quo fazem
e aproveitar a carteirinha para
entrar de graça nos cinemas,
clubes, discotecas e outros.

Quando pinta urn circa na
cidade al aparecem cincoenta
elementos corn carteirinha de
comissário além disso ainda
levam oita a dez elomentos em
sua companhia para entrar sem
pagam, sendo clue Os proprietá-
rios do circa vivern reclamanda,
e dizern clue ate -trés pessoas
ainda vá 14 , mas dez e fora de Ii-
mite.

Esses comissários de
nossa cidae são mesmo irres-
ponsáyeis. E por isto clue aconte-
cern tantos turtos e consequén-
cias aqui em Foz. Coma não
existe liscalização par parte do
Juizado, as menores dorninarn a
cidade, fazendo o .que bern en-
tendern. Em Foz a proibicão e a
censura são desconhecidas.

Filmes escandalosos como
"Laranja Mecãnica", "Chica da
Silva", "Emmanuelle" e outros
plates são tranquilamentes as-
sistidos par infantes.

As discotecas, clubes, mu-
quifas, "fura-buchos", casas de
prostitutas, casas de jogos, ba-
res, lanchonetes, estáo superb-
tados a noite toda ate o ama-
nhecer Os menores ficam em-
bnmagados, praticam desordens e
bagunçam a cidade.

A iinica coisa clue estes co.

5

Mariano da

CoSti

Costa

R. Minas Gerais, 1699.
Fones: 64-1206e 64-1277.

Medianeira - Pr.
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Contabilidade, abertura e
encerramento de firmas,

contratos
declaraçoes de bens, etc.

Travessa Cristiano Weirlch, 91
Ed. Metropole, 10 andar- Sale IC

Fone:74-1811.



missários tern coragem de fazer
ê prender essas crianças que es-
tao trabaihando na cidace LJes•
tas crialuras a matoria não tern
pa saem da cidade a vender ver-
duras, frutas e outras coisas Os
comissários tomam Os objetos
das criancas e anda prendem
sto e uma grande covardia. Eles

querem mesmo è clue as crian-
ças vi rem rnarginais e roubern.

Os turneiros, tumeiras, va-
gabundos, vagabundas, margi-
nais andam tranquilamente em
quaquer lugar dia e noite.

Gasas de orostitutas pe. ;ur-
bando a tranquilidade e desres-
peitando as familias iguaçuen-
ses são demais. A populacâo re-
clarnamas nãr, adranti

ainda d:zem clue aqur ha
Juizado de Menores. Será que e
so o nome2 Esperamos clue o
limo. Sr Dr Juiz de Direito da
Vara Criminal e de Menores no
meie elementos instruidos, res-
ponsáveis. de moral e capacita-
dos para exercer tao briihante
cargo e defender a moral do po-
vo iguacuense,e due o quadro de
comissários seja elogiado e res-
peitado. Porqiie no momento os
elementos clue estão agora são
incapacitados 8 irresporisáveis.

Murto obrigado pea sua
cortesia, senhores do NOSSO
TEMPO.

- E Isso, Ricardo, estes
cornlssárlos no •st&o corn
nods, continue dando "pau'
nests turma. E tambm n•stIs
filrnss "escandalosos" tale
como "Laranja M.canlca",
"Emmanuelle " e outros. Crian -
ça tern male é quo ir war o "Su-
perman e D(sn.yllndla". As
laranjas e emmanu&ies ale JI
V6 em case so vivo.

E leto mesmo preciurnos
dar urn pau nests lmoralld.de
depolicla aisaitando (usam
at menores, voc sable '1 tor-
turando a matando no 'p.u-
de-arara ". ito urn atintado
a Intogridedo do ur hurnano,
nosso s.rn.ihant.. 4ossos
menores estlo ficando frau-
matizados a deixando do
serern crlanças diante do tan-
ta brutalidade polIclal,

o clue Os magnatas tern a dizer.
Mas não dão cobertura para de-
fender os interesses do povo.

Nosso Tempp', porém, é
urn jornal do povo. E oride o povo
é mais importante que as auto-
ridades 'e os figurOes. Ha tam-
bern o incipiente Fala, Paraná",
de Londrina. Li e gostel desse
também. Nào sei. Posso estar
por fora, mas não sei de outro
jornal no Parané que tenha es-
sas elogiosas caracteristicas.

Força, pessoal!"
Arlindo Lorenzzetti
Medianeira - Pr.

- Vamos parer corn as
comparacôes? E meihor.
Deixa code urn few a qua
barn entende. Assim nôs tarn-
bern poderemos f czar o quo
bern entendemos. Obrtgado
pelas consid.racôes, Ai-Ilndo.
Mas vocé nAo ache quo algurn
dia vamos todos pars a cadela
por defender os lnJustlçados?

NOSSO TEMPO
Monopólio Estatal do Pet rôleo.

Atora 0 relato de nossas air-
vidades, gostariamos de avisá-
los que durante Os dias 7 e 8 de
marco, em Curitiba, será realiza-
da a Reunião Regional Sul, que
discutirá propostas a serem en-
caminhadass nos dias 21 e 22 de
marco no prOximo Enconiro Na-
cional.

SaudacOes
Jussara Regina Branco

Comité de Defesa
da Amazônia edo Meio

Arnbiente de Curitiba
Rua Ebano Pereira, 114

Curitiba

- Nessas lutes todas,
procuramos fazer a parts quo
nos toca. No quo for possivel,
estaremos sempre a dlsposi-
cáo pare divulger as realiza-
ça.s e proposts do sou
Comité. Born trabalho, Jussa-
ra -

Tortura está
legalizada?
"Todos Os nümeros deste

jornal tern feito referências a tar-
tura Não sel se isto è born ou
mau para o cidadão

'A defesa do direito a inte-
gridade fisica dos iridividuos é.
sem düvida, nosso problema
principal neste Pais

"Acredibo piamente que
cessoas humanas são sagradas
na falta de termo melhor) Ante-

gridade tisica e mental das pes-
soas deve ser preservada a quaf-
quer preço e acima de qua Iquer
outro pretexto. Vioiências fisicas
contra pessoas humanas são
coisas particularmente of en-
sivas. deprimentes e irritantes,
due não podem passar em bran-
Co.

io favorecendo não aos cida-
dãos, e sim aos tort uradores.

"Os fatos denuncrados fo-
ram apurados" Torfuradores fo-
ram punidos'

"Caso isso não ocorra, as
denOncias tavorecem apenas
aos torturadores, pors
confirmam sua impunibilidade.
Os torturadores são denurrcia-
dos publicamente e não sofrem
a minima punrção Sentindo-se
lesos, continuarn a prática corn
sempre maro- desenvoltura, pos-
sivelmente coriscierues de que
seu comportamento é legal.

"E a lei clue está em logo, e
Os responsãveis pelo cumpri-
mento da lei todos sabem quem
são. A impunibrlidade comprova
gue a tortura é urn tato instituco-
nalizado em nossa policia e ter-
mrnarã por legalizar a tortura no
Pais como prâtrca normal

'Diante desta situacão. c
clue reta ao crdadäo

"E necessârio saber qual é
a autoridade responsãvel pela in-
tegridade fisica do cidadäo
quando posto sob a tutea do Es-
ado na condiçãode preso, de-
'do ou suspeito E preciso den-

titicar precisamente o tortura-
dor: nome, endereço, , funcao,
quem e. como vive... E impor-
tante sber quern São os crimi-
nosos E isto clue a jornal deve in-
formar' Os nomes, ideritifican-
do os responsáveis por este es-
tado de coisas Nesse caso, em
ocasião oportuna a população
saberá manifestar 0 respeilo oue
tern par esses senhores"
Fozdolguaçu. 28 de
fevereirode 1981
Roberto Rbas Lange
- Na ültlme sexta-felra 08

julses do Forum local estive-
ram reunldos. Sobre a mesa,
urn exemplar do Ultlma edlçAo
do Nosso Tempo corn a jA cor-
rlqu&ra dnüncla de tortures
praticedas por poilcials contra
detentos (cuipados ou Inocen-
tee). "Pol(cla Met. Male Urn"

de4 a 11103181
- era a matéria de capa.

Enquanto se realizava a
reunião, urn oficial de Justlça
chega a sede do jornal pedln-
do 5 exemplares do Ultlrna edl-
cáo e revela quo o motivo da
reunião dos magistrados e o
proprio jornal.

Os juizes permanecerarn
em reunião durante trés horas
a portas fechadas.

Parece que os response-
veispela apllcação da Justice
em Foz do lguaçu estão dod-
didos a tomar providénclas
contra ease pratica lgnominlo-
sa - a tortura.

Os Juizes e os promotores
são a Ultima esperança do co-
munidade do so llvrar dassa
vergonh a -

O jomal Nosso Tempo
tern cumprldo sou papel como
Imprensa, denunclando some-
nalmente as trIglcas conse-
quOnclas do torture.

A competêncla pare apu-
rar e reeponsabillzar asses cr1-
minosos náo é do jornais e br-
nalistas. Mao acredltamos que
haja alguma autorldado corn-
petente pairs ease tIm. Ao que
parece, estio em visa de aglr
- pairs sossego nosso, do co-
munidede e do leltor lndlgna-
do quo nos envlou esta carta.

Informando
atividades

Amigos do NOSSO TEMPO
uueremos noiiiic-r o rece-

ormento do jornal NOSSO TEM- 	 "A denuncia pura e simples
P0, além de agradecer o envio de torturas, como vem sendo tel-

to pelo lornal Nosso Tempo, es--
1sociedade se

benizar a excelente matéria so- en contra
bre a Amazônia clue saiu num
dos 011imos nümeros do mesmo.

Remetemos esta corres- Ina Disco teca
pondência no sentido de enviar 1lLSttt1 iiritormes de nossas atividades.
além de out ras questôes rela-

	

J uvénclo	 tivas

	

Do dia 01 a 04 de tevereiro 	 CLUB-

	

t em razlo.	 fizemos uma panfletagem
cerca de 1,500 panfetos na Uni- 

"Escrevo para dizer quo durante a reallzação do vesti- Serviço Internacional
considero o jornal Nosso Tempo bular (pant Iota segue anexo).

Classe "A"uma rara e reconfortante exce- 	 Do dia 12 a 16 montamos	 __________________
cáo na imprensa do Parané, 0 banca de materials, durante a

tern razão quando diz reaiizacao do CONEG(Cortselho 
A tendirnento a turistasdue a imprensa paranaense é Nacional de Entidades Gerais da

uma vergoriha. So existe puxa— LINE), que reuniu cerca do 300

	

do go- estudantes provenientes cia todo	 e ex e c u ti vo s.	 CA S CA VEL
verb, das autoridades daqui e o Brash, onde vendemos carta-

	

dali. So pubticam o que dizem e zes,Iivros,camisetasebobetlns. 	 TOLIPDOStazem Os "tubarOes". 0 povo	 Atualmente esiamos erticu-
	nAo tern vez nem voz. Quando o lando contatos pare encaminhar 	 Fo n e: 73•51 46
	povo faz alguma cosa, algum no die 31 do marco. escolhido 	 (Fone. 73-4991 - 1-oz do Jgudcu

movimento, a Imprensa vai ouvir I como Dia Nacional de Luta polo

Borracharia corn máquina hidráulicalEspecial para roda de magnésio.

Alinhamento e balanceamento eletrônico/Re

Km/Ret I

.geral/Representante
	

Goodrich e Baterias

Av. Juscelino Kubitschek, 1646 - (Em frente ao Bordin) - Foz do Iguacu - Pr.



Bronca Livre
DO CONSUMIDOR

E, E, E, FUMACE. A, A, A, FUMAçA!

"Cori-o bern disse o iuiz Mayrink da Costa - e preciso que a
ustiça se atualize e passe a ericarar de frente os riOvos btos da

sr cedade brasleira Não so entre Os joveris mas tarnbm entre
p..ssoas corn ms de trinta anos a rnonha encontra numerosos
adetos E quase impossivet hoje se it  uma festa em Que no role
urn basead'cho Pot isto quero deixar registrado aqu resta Bronca

%'L,e a minha ndgriaco contra a péssima qualidade da meconha
encornrada uttimamente nas bocas e vapores da vda Nc so aqui
no Rio cor'o em Sro Paulo (fui(fu (a pra conferir) NOs corsurnidores da
cce erva ha tempos estar'-ios serido - arro apos arc srvidos
cada vez pa' 0 fumO e uma paiha. E agora corn ci verão em irra a
cosa porou Onde astá a defesa do consumidor de rrraconha
Vamos continuar nas rnaos dos traficantes que garham rolunas
a rravessardo a 'naconha? Abaixo também Os a'ave,sadores da
er3 maldita" (paro aigurs poucos, carotas, é cloro) ZLero a

iheralzacao da canabs! Queremos milhares de cOnsu'rrdoreS
-dc oem ser\ cos t SO desta maneira. !beraiarido e Quo fic3re-1)cs satisfetos e noderenros nos defender, hac ma, sedo

)h gacos a urn,r esra pa'ha braba, poe'a ­ sera .'- ue nos irrçarn
ccrcrnir , de cosa mehor (Odrthao Afzar Rio do
Janeiro 8 

'',	 /"curr

30 oraics diferentes

Av. das Cataratas. 1177
-	 -	 Fone:74-3384

Churrascaria

boftega

Bufé americano
quente e I rio

SSO TEMPO

AL CAEEB
DO 1O00I0.I !LTRC$ SAN0.1'0I

N0 00 JA0C!SO . NJ

AV ISO

OECLZLRAçA0 DE RENDIMENTOS

Face a divergënctas apurads nas Dec1araçes de

Rendimentos relativas so ano base de 1980, jâ remetidaa aos des-

tinatrioa, comunicamos qua ate o prôximo dia 10 de marco seräo

distribuldas novas Dec1araces devidamante retificadas.

CAEEB-DRH/DCo - 24/fevereiro/81
Moradores
precisam de
hellcóptero

Os moradores da Rua Chile,
no Jardirn America, disserarn
que para chegar en: casa precN
sariarn de urn helicóptero, po's
as ruas são intransitáveis, Quan-
do chove, entâo, precisaria tam-
bern de barcos. A buraqueira là é
simplesmente vergonhosa.

Apela-se a Prefeitura para it
A Rua Chile. desenlupir bueiros.
abrir valetas e aplainar as ruas
Ajuda esse povo. Prefeitura

Moradores
estão
furlosos

Estamos enjoados de ouvir
a Prefeitura dizer que a verba pa-
ra asfaltar a Av. Repüblica Ar-
gentina já foi liberada e que as
obras väo set niciadas. Faz
mais de urn ano que estão corn
esse papa. Enquanto isso Os mo-
radores vivern rosnando, corn to-
da razäo Ou a Prefeitura asfalta
aquilo, ou revela a trarnôta que
cerca essa obra sempre prorne-
tida e nunca realizada, Estarnos
cansados de 'ecamacoes da-
quele povo.

Lovno,ernpresariado povo e

0 chamado poväo enfim, toda a

Noço está "careca" de saber a cri-

se earnomica que o pals atravessa

em detrimento da crise Mundial

preço de petrôleo e devirados, pro-

blemas internos de toda a nature-

e ponha problemas nisso.Sabe

e, também , que.crise gera ausén-

de verbas para

tos governamentais e privados

a falta do "vii metal", deixa a

manidade corn Os nervos a flor

Prémio
Mobral de
Jomalismo

0 edilorralista que escreveu
esse parágrafo ai merece ficar
corn todos Os prêmios Inst ituidos
para jornalistas. Como pode al-
guèm set tao analfa e publicar
urn troço desses? Nao, vamos
entregar dizendo de que jornal é
isso ai, mas garantimos que não
é	 do Nosso Tempo

Existem realmente coisas
que envergonharn Foz do Igua-
çu, susteritadas par otários cal-
xas fortes. Rã, rã, rã'

Grandlosa
festa
domingo.

A comunidade católica do
jardim São Paulo estará promo-
vencJo urna grandiosa festa no
próximo dia 08 de marco (Domin-
go), e por isso está convidando 0
povo em geral para participar da
testa. Haverá missa as 10:00 ho-
raS e logo apos churrasco, fran-
go assado, jogos, rnüsicas emur-
ta anlrnaçao.

A renda da festa serà des-
rnada a construção da Igreja

Católica do Jardim São Paulo,
Quern dá a dica é o Sr Benedito
Dias Barbosa, Presidente da Co.

uo Organizadora da festa

Mais
culdado,
pessoal!

A Policia Federal de Foz do
lguaçu_apreendeu3.915_tubos

Deu noPasquim, n° 608

de lança-perfume em 1980. Ago-
ra, em 1981, so em dois meses
apreendeu 2.306 - sinaI Ce que
o "barato' está cada vez rnais
cotado. E caro.

Nesse tempo de Carnaval o
lança-perfume e outros babados
estão na crista da onda Quanta
genIe var em busaca de lenitivos
e errira em fria, meu Deus'

Escola
abandonada

Drzern que o Governo Es-
tadual construiu uma escola no
loteamento Campos do lguaçu e
que a mesma está entregue as
urtigas. Contam que a escola es-
t6 no meio do mato sem o menor
cuidado, dando a impressãc de
que está desativada - como se
tivéssernos chegado a supera-
bundância em matCria de salas
de aula.

EsIá dado o recado. Se náo
ajeitarem a escola. vamos là e al
a pau va corner 50110. Autori-
dades, mexarn-se enquanto é
tempo.

CAEEB-

Incompeténcia

oumáfé?
A CAEEB - Companhia Au-

xiliar de Empresas Elétricas Bra-
sileiras -, empresa contratada
par Itaipu, repetiu neste ano o er-
to que corneteu no ano passado.
Entregou aos funcionários a De-
claracao de Rendimentos para
que eles prestem contas ao rn-
posto de Renda,e deu inforrna-
çOes erradas, para mais ou para
menos.

triteressante é que o servi-
cc e leito en corn)utad(: - ex-
tremamente car p	evidenfe

Umbelo

program a

social
Nurn folheto vindo de Mo-

çambique està a seguinte rela-
cao de objetivos sociais da revo-
Iução popular vitoriosa naquele
pais africano:

Moçambicanos, Moçambicanas,
Traçamos Para os dez anos

quo agora se seguem urna tare Ia
exaltanfe. a tare (a do trans for-
mat radicalmente o nosso Pals.
E urn grande compromisso quo
assumimos. E urn cornpromisso
tao grande como aquele quo as-
sumimos em 25 de setembro de
1964, quando, corn poucos so!-
dados a poucas armas, dodd!-
rnos enfrentar o colonia!ismo.

Nesta nova bafaiha, o in/mi-
go quo enfrentarnos é o subde-
sen volvimento. 0 seu exOrcito é
a tome, a nudez, a doença, a ig-
rioránc,a a a miser/a. 0 nosso
objectivo é liquidar corn p/eta-
monte este exército do motto e
do sofrirnenfo que ainda nos
oprsme.

Queremos quo, em 1980, a
RopUb/ica Popular de Moçarnbi-
quo seja urn pals em pleno de-
senvolvimento Para o socialismo
avancado. Isto sign itica:

Urn pals onde ha alimenta-
cáo abundante Para todos.

Urn pals onde todos fern
roupa e calçado.

Urn pals onde haja habita-
cáo condigna Para todos.

Urn pals corn uma agrrcul

Corno podem errar dais anos
consecutivos?

Aconlece que. nessa
Irarna. Os que receberarn notifi-
Cação corn irnportàncias abaixo
do rendimento real, poderão uti-
lizar a primeira notificaçao, but-
ando assim 0 fisco. E Os que re-
ceberern uma notificação corn
valores mais baixos na segunda
vez, ulilizarào esta para a decla-
racao

Se a CAEEB errou na pri-
meira nolificacao, bern pode er-
rar na segunda tarnbém. Fica de
olho. Irnposto de Renda Dá duro
nesses burguesOes de Ilaipu -
essa calegoria que cot rot e Pais
e zomba do povo corn suas mor-
dom 'as

Iota desenvolvida,
Urn pals industrializado, do-

tado de uma indUsiria pesada,
Urn pals sern de.semprego.
Urn pals corn boas Was de

comunicação, percorrido em to-
dos os sentidos por camiães,
comboios, machimbombos,
aviôes, linhas de eletricidade.

Urn pals sem analfabetis-
mo

Urn pals onde todos tern
acesso ao ensino, da escola or!-
maria a Universidade.

Urn pals corn mu/los jar-
dins, parques, carnpos de logos,
centros de férias.

(Sarnora Mache!)

Lelte:

o sufoco do

consumidor

0 leite subiu novamenle Lei-
re não,porque a que se encontra
è uma ãgua lingida de branco. E
a medida em que o leite encare-
ce Os venciedores dào a impres-
são de perderem sempre mars
dinherro Dra desses urn lal de
Fernando foi comprar urn litro de
elf e na padaria Nosso PAo. Fer-
nando pediu que ernbrulhassem
o saco plástico. Responderam-
he que so quisesse 0 embrulho,
teria que pagar.

Ainda vai chegar o dia em
que quern quiser Comprar leite
terá que Jevar o recipiente do ca-
sa. se nAo chegar o dia em que 0
povo vai set proibido de tomar
eite,
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Pecas Diesel Ltda.

Serviço de Born bas Injetoras
Torno e Solda

R. das 'uianas, 705 - Forte: 73-4931.
Foz do lguaçu - Pr.

Policiais
torturam
Mateus

Chegamos no Hospital Ma-
deirinha da Iaipu as 15 horas do
dia 25. Na portaria perguntamos
ao funcionârio Luiz Carlos de Oli-
veira se podiamos falar corn o
rapaz que havia sido espancado
pela pohicia.

- Vocs sio parent" do-
le?

- Não, somos do jornal
Nosso Tempo a gostarhamos de
entrevistâ-lo.

Luiz Carlos oihou na lista e
achou o norne dehe: Mateus
Montanha. quarto n02.

- E entâo, podernos con-
versar corn ele?

- Urn minuto.
o rapaz consuttou ahguêm

pero apareiho interno de telefone
a ceu sinai verde.

- You acompanhar vo.
os atö o quarto d.4..

Chegamos no quarto, a nos
iaentificamos. Pedro Montanha
mostrou seus ferimentos nas
costas, no rosto, na cabeca a em
outras panes do corpo. Em
seguida começou a relatar Os
maus momentos qua viveu nas
garras da Policia Civil:

'Foi ontem a tarde, die 24.
Eu fu, na oficina mecânica là no
Porto Belo levar meu carro para
trocar o amortecedor. Njsso
chegararn Cinco elementos e (I-
zeram-me iv atO a Delegacia de
Policia. Foram me empurrando
prá dentro do carro dizendo qua
eu finha praticado urn assalto e
que na Delegacia ha via uma pes-
soa que faria 0 reconhecimento.
Disse qua nao tinha praticado
assalto algum a me prontifiquei a
mostrar os documentos, mas
eles nào quiseram oem saber.

Na Delegacia não hay/a
ninguëm pare tazer o reconhe-
cimento de qua ales tanto (ala-

ram. Me levaram numa salinha e
foram falando:

- Como, val contar dl-
riltlnho como fol o safto?

Eu perguntei: Confer o qt4,
se eu nâo f/i nada? Nem ter-
minal de (a/ar a comecaram a
me espancar. Eram 5 e/ementos.
Urn me surrava corn uma bor-
racha, 0 outro corn urn merlelo
daqueles de baler em pneus a o
outro tinha urn cabo de mache-
do. Os out ros do/s me deva.m so
Cos e ponta-pés. Urn me empur-
rava pro outro a (ado murido me
surrando. Pot diversas vezes ca/
no cháo a ales me (az/am Ia-
vantar abaixo de pau. 0 su/elto
qua esteva corn 0 rnarl&o me
dava pancadas na cabeca a no
$nis. Me dau dues marteladas,
uma em c/ma do 0/ho a outra na
cabeca que me deixaram tonto.
Dal começou a salt mu/to san-
gue. Elas ha y/am amarredo urn
pano na rninha boca, qua era pta
abater os meus gritos, a del tire-
ram o pano a mandaram-me en-
xugar o sangue. Era urn pano
imundo. Enxuguai o sangue do
meu rosto a dal ales mandaram-
me secar as gotas de sangue
que cairam no chào. Enquanto
eu me abaixava para fazer o que
e/es mandararn, a pancadaria
con(inuou. 0 care do machado
me bat/a corn o cabo nas costas
e o da boracha nâo asco/hia lu-
gar. Eu ca/a a laventava. Pedia
para alas pararern de ma surrar
e deixarem eu prover quem eu
era. Dal 6 qua o negOcio en fe/a-
Va. Quase me mataram de pau a
se divert/am corn meus gem/dos.
Enquanto uns bat/am as outros
f/ca yarn dando gargalhadas e (a-
zendo gracejos.

• Depois de me darem tanto
laco que eu oem podia f/car de
pd, perguntaram ma/s uma vez:

- Como 6,Ja rehoscoua
m.mórla? Val contar como fo/
o asia Ito?

Eu falava pra ales qua nun-
ca ha via me envo/vido corn as-
sa/tos, e pad/a palo amor de
Deus pare que parassem de me
surfer. que eu Iria prover qua fa-

lava a verdade. 0 cara do mar-
ta/a ficou fur/oso e fa/ou:

- Dilxa corniqo quo •u
you acaba, corn a r.ç. dill.

'Me deu mais umas marte-
ladas na cabeça a no $n/s en-
quanto Os outros ma anchiam de
socos a ponta-pés. Quando vi-
rem que eu estava desmaiado
me logarem na ce/a. Eu estava
todo ansanguentado. escort/a
tanto sangue que ate os presos
ficararn corn pane do rn/rn. De
repente ficou tudo escuro na mi-
nha trenta, Oesrnaiei.

• 'Quando recuperei os sen-
t/dos, os presos là ha v/am cha-
mado os hornans. Del ales viram
qua su estava feio masmo e re-
solveram me levar ao nos-
pital. Me pegaram pa/os bra cos
a come çaram a me arrester e eu
gritava de dor. 0 care fa/au pta
eu I/car ca/ado senâo jr/a levar
mais pau. Me pegou pa/as per-
nas e me arrastou at um Bra-
silia gue estava estacionado
arras da Delegacia para me le-
ver at c' a Santa Casa.

"No carninho o care arran-
cave bruscamente e em saguida
(re/ave pare eu baler corn a ca-
beça no carro. A/ode por c/ma
rnandava eu me agarrar. Coma é
que eu podia me segurar so asIa-
va todo quobrado?

Na Santa Casa o mOd/co
demorou pra me atender. Não
sei o qua aconteceu porque eu
estava tonto, mas sal quo esta-
yarn me lrazendo de volta sam
me med/car. 0 cara con finuava
correndo a freeva bruscamente
pta eu me machucar. Ouvi quan-

Dr. Alvaro
W. Albuquerque
Dr. Agenor
de Paula Marins
Dr. José
Claudio Rorato
Dr. Antonio
Vanderli Moreirab Dr. Ademir
Flor
Dr. Santo
Rat agnin

• —

R. Benjamim

W

Constant, 45IFoz do Iguaçu

do ale fa!ou pro out'o:
- Varnos lsvar off pro

mate • acabt di om VX corn
a vids dill.

Nesse momento, entra urn
medico no quarto e pergunta:

- Vocês *So parsntss di-
i.?

Respondemos qua náo. qua
bramos do setor do reportagem
do jornal Nosso Tempo.

- Come ó qua vocbs sn
traram aqul? Vinham squl to.
ra qua •u qusro falar corn vo
cog.

Explicarnos que na poriania
autorizaram fahar corn o pa-
ciente. 0 medico exphicou:

- Ele sntrou aqul ontsm
0 noite a acrsdlto qua ainda

nl.o pods rao.bar nlnguOm.
Perguntamos se podlamos,

ao menos, converser corn o me-
dico qua estava culdando dele.

- 0 mOdloo qua o atsn-
dsu trabaho I noftis agora
sstI em rpouso.

- Podemos voitar amanna
para conversar corn o medico e
terminar a entrevista corn o ra-
paz clue lot espancado?
- Qualqu.r Intorrnaçbo
guam II no portarla corn o
raids.

Geraldo Martin Talavera,
qua a estas altunas estava em
companhia do medico, acompa-
nhou-nos a ponta do saida e dis-
se qua podeniamos conseguir in
formaçOes somente corn ele

k AMANHECER
DO BRASIL

Comercial de Tintas Ltda.
REPRESENTANTE EXCLUSIVO DE

TINTAS CORAL EM FOZ DO lGuAcu.
R. Jorge Samways, 465 - Forte: 74-2042

CEP 85890 - Foz do lguaçu - Pr.
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Chegou a
vez da
Policia
Militar

Ate hoje. a Poicia MAtar de
Fuz do lguaqu nâo sofreu cii-
ticas do jornal Nosso Tempo a
nào set alrav. de generada-
des pubcaca. SOON'.' o mau
comportamenlo dos policiats das
divet sas categor as Finalmente,
a iristituicào gerou motivos para
receber descargas diretas 0
motivo O o de sempre, Agresso
policial estüptda, comurn a todos
Os organismos pohciats em acäo
dentro da cidade

No ültimo da 23, pot volta
das 19h30, a PM, através de dois
agentes, caiu ira bobagem de es-
pancar Waldemar da Silva, 33
anos, söcio de Adorinha Da Fré
Pires no Restaurnte ltàlia, loca-
lizado a rua Rebouças, n° 748

Waldemar havia
estacionado seu Passat ira rua
Almirante Barroso, proxirnidades
da rua Reboucas, e for multado
porque o carro estava estacio-
nado muito proximo a esquina.
Pr coincidéncia, Os fun-
cionàrios da Pretetura estavam
no local para procederern a pin-
tura das laixas de segurança ira
pista. Sem reclamar, 0 proprie-
lârio do veiculo prontamente
atendeu ao pedido de ret,râ-lo de
là. estacionandoo na rua Rebou-
cas. proximidades da Divisa
(concession árla da Chevrolet)

OPM, entretanto. näo se
conlormou. Waldemar jà estava
em seu trabaiho no Restaurante
ltälia, quanclo o policial (cujo
nome o autuado desconhece)
enlrou e amraçou de guirichar o
veiculo "Por que vai guinchar"?
- perguntou o dono do carro.
"Porque vocé falou palavrãó'
respondeu o polcial (Dc passa-

gem Seria esta a penalidade
previsla em lei para casos de de-
sacato a autoridade policial'?)
Waldemar dii quo riâo talou pa-
Iavrao cosa nenhina

t\J'Hc((	
H	 1

rua e var ao enconLo de urn co-
Iega Pouco depois. Waldemar
também sat do restaurante paPa
it a sua casa. Levava consigo
uma pasta corn a dinbeiro e urn
revolver que usa para sua defe-
sa. Os policias foram atrás dele,
desconfiados de no se sabe c
qué. De repente os policias 0
chamam e o calçam no revolver
"Alto la  Nào se mexa cue leva
chumbo'" Waldemar nào reagru
e deixou simplesrnente sua
pasta cair no chão. Ato conti-
nuo. urn dos policlais deu-lf
irma corronhada no rosto, en-
quanlo a outro policral recolheu
a pasta. partindo em seguida pa-
ra durs agressôes. corn pan-
tacos de reválver no rosto, nec
bracos, nas costas e na barrrg.
da vitirna Em questão de segu'
dos Waldemar estava senor
agredido violentamente pelo,
dois PMs a coices. murros e cc.,
rorthadas. 0 rErsultado mars VS . -

vel das agressOes estä num cor
IC protundo rente ao olho es
querdo da vilima, -que recebeu
qualto pontos no hospital onde
for medicado.

O garçom Celso Baraite
acorreu ao local para socorrer
seu patro, que estava estate-
ado no cho Ao teniar tevanta-
lo, Celso foi tambèrn violenta-
rnente agredido, exibindo como
prova diversos hematomas nos
hracos e nas costas Celso vat-
rou ao restaurante e pediu a pa-

a riot: charnasse a

Os policiais fizeram Walde-
mar entrar em seu Passat e o
conduziram ate o quartel da PM,
no bairro M'Boicy. Là tel ouvido
pelo tenente que comanda o
destacamento. Dal for evade a
Santa Casa para set medicado.
Tirado do hospital. Walde rnar for
conduzido a Delegacia de Po-
licia Civil sob a admoestaçào do
tenente da PM de que Os poli-
ciais poderiam t6-lo executado
sumariamente no prOprio local
do incidente corn respaldo legal.
Disse o tenente que Os agentes
foram complacentes, pois de-
viam let-the cortado o pescoço
no ato e jogado seu corpo no Rio
Paranâ'

Na Delegacia de Policla Ci-
vil. Waldemar for ouvido pelo es-

NOSSO TEMPO
criväo Homero e indiciado em
processo pot tentativa de "iomi-
cidie, não sendo corrsiderados
os argurnentos e as testemu-
nhas de que tat acusaçAo não
procede, uma vez que a n0i-
ciado jura clue rrâo reagiu aos
policials, nern mesmo depois de
agredido barbaramente. Walde-
mar diz que quando foi blo-
queado e espancado pelos poli-
dais estava tranqurlarnente se
dirigindo para o carro corn des-

"

lino a sua residência, come o faz
no mesmo horatio todos os dias.

Seu advogado, Sergio Ga-
mes, socorreu-o na Delegacia,
conseguindo que fosse liberado
as duas horas da madrugada do
dia seguinte.

Agora Waldemar da Silva
vai ser processado pot tentativa
de homicidio. ao mesmo tempo
em que ele mesmo moverâ urna
açào judicial para responsabili-
zar as policiais pelas agress5es

injustificadas que sot reu.
Pot tim, antes de terminar

seu relato, a vitima das agres-
sOes acusou ter visto na Delega-
cia de Policia Civil "urn preso
morrendo, aparentemente pot
estar engolindo a lingua" - urn
indicative de que lena sido tortu-
rado

Ernie uma violéncia e outra,
cada vez fica mais evidente que
qualquer organismo policial deve
ser temido, maisque respeitado.

n

0 MELHOR NEGOCIO PARAT0D0
Compare os investimentos gue você pode fazer
e escoiha aquele que the dá o lucro em dobro.

CADERNETA DE POUPAN A.- Nesse ü/timo ano
a poupanca rendeu 51 % e a nossa inf/acao

foi de 106 % Q dinheiro poupado foi
desvalorizado em 55%.

AcOEs.- investir em acOes continua sendo
como atirar no escuro.

IMOVEIS: E corn provadamente o Qnico
investimento cu/a va/orização acorn panha a

inf/açäo. A va/orizaçao irnobiliária no ü/timo ano
foiexatamente a mesma da inf/açâo: 106 %.

Waldemar da Silva: OIho inchado e corte acusando agres.
söes policiais.

Representante exciusivo: Edson Ce/ante
e Corretores Associados - Fone: 74-1107 -

Creci 1875.
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Miguel Matias, 43 anos, peão da
Unicon (União de Construtoras

Ltda), empresa que con grega a
firmas consorciadas

contratadas Para a construção d
hidrelétrica Itaipu Binacional

parte brasileira do pro jeto, procurou
os editores do Nosso Tempo

usca de orientaçöes Para não
sair do emprego injustiçado.
,latias está sendo despedido

da óbra pot ter contraido
doenças e defeitos fisicos

dentro das condiçöes
desumanas de trabalho em

que foi mantido durante
váriosanos. Opeão / .

trabaihava no
assentamento dos milhöes

de metros cübicos de
concreto de que se

orgulham os tecnocratas
construtores do "Mausoléu

do Faraó" ou "Taipa da
lnjustiça",

con forme denominaçöes

dadas a Itaipu por duas publlcaçöes
da Comissão Pastoral da Terra

1
1(1978 e 1980 respectivarn•nt•

denunciando as injusticas
corn etidas pelo proj•to

rnagalomaniaco da	 -
hidrelétrica em construçIo no Rio
Parana' oelo Brasil e Paraauai.

fun cão de intêrprete das leis
trabalhistasnão é
pro priamente aqueia a que
se dedicam os editores do
Nosso Tempo, que
preferiram indicar ao peão
urn advogado corn petente e
de sua con-f iança. Para o

t inrnal. ns editores
aproveitarn a oportun idade
oferecida por Miguel
Matias Para realizar urn
verdadeiro inquérito sobre
as condlçöes de trabalho
na construcão de Itaipu. A
descrição dada por Matias
é totalmente desedificante
Para a "malor do rnundo".

Juvércio - Desce guando 0 se-
rihor é tuncioflário da Itaipu ou
da Unicbn?
Miguel Mat/as - Desde agosfo
de 1977
Adelino - Que Ihe prometeram
quando foi contratado?
Mat/as - Eu fiji fichado como
ajudante de pedreiro. Prornete-
ram-me que em 3 mesas eu pe-
garia uma class/f/ca cáo ma's a!-
ta, como pedreiro, que é minha
especial/dade. Prorneteram tam-
bern que eu e rn/nba tamilia te-
riarnos toda a assistência me-
dico-hospitalar. Prometerarn es-
cola pare os f//bbs e ate rernédio
eles disseram que eu teria gre-
tuitarnenle. Prometeram
tambem que eu não pagaria a
oOia e out ras coisas.
Juvéncio - Cumprirarn corn as
promessas ou so engabelaram?
Matias - Cumpnram em par te.

Meus fllhos ganharam esco/a,
deram moradia no Con/unto C
(destinado aos peOes) para
rn/nba tamiia; ofereceram assis-
téncia med/ca, mas que me
adianta isso se agora sa/o de la
quase surdo, corn sinusite e
Out ros problemas de saüde? Pro-
rneeram tanta co/sa, mas de Ca-
re percebi que ha via muita enga-
naçáo. Para começar, me cc-
braram ate Os abrigos e equipa-
mentos de segurança obrigatO-
rios para o trabalho. Me deram
botas, rnacacáo, capacete, apa-
re/ho de ouvido pare prote cáo
contra o insuportável ruido das
máquinas, mes depois foram co-
brando tudo, urn pouco por mês
que foi sendo descontado na
to/ha de pagamento a titulo de
material diverso '. Agora eles

nem ma/s dão capa de chuva.
Entáo tern que trabalhar na chu-

Va, moihado, sam poder parar
par que 0 concreto yarn a o peão
tern que se mexer.
Juvêncio - Veio a caçamba
corn o coricreto, o peão tern que
dar urn Jeito, senäo morre ou
perde o emprego,
Mat/as - Tern que ca/i matan-
do. Náo tern descanso, cáo. Dor-
m/u urn segundo. o cara f/ca so
teriado ou e dedado aos chefes
como preguiçoso. Se pegam a!-
guem sen tado ou cochllando,
despedem sern direito a nada,
porjusta causa.
Aluizio - Se o vestuário e Os
equipamentos de seguranca são
cobrados ao operârio, quando
ele sal do emprego pode levar
consigo o material?
Mat/as - De maneira nenhuma.
Tern que deixar Ia na obra! Eu
paguei ma/s de se/s rn/I cruzeiros
de 'material diverso'

AJuiZiO - Esse "material diver-
so" não compreenderia outras
coisas? Seria de fato pelos abri-
gos?
Mat/as - d pode ser, porque
eu nào ped/ nunca nada a/em do
que eles mesmos obr/garn a gen-
te a usar. So ate a fotogra f/a
para 0 crachá eu paguei, imagi-
ne se eles dâo alguma co/se de
grace!?
Adelino - Tern que usar
também urn protetor para o ouvi-
do?
Matias - Se náo usar, fica sur-
do em do/s tempos
Adelino - Mas esse protetor de-
ye ser sumamente iricômodo e
deixa o cara tonto, io è isso?
Mat/as - Ah, é urn inferno, corn
ou sem o protetor. Val que a gen-
re se acosturna, mas e ten/vet. A
pessoa pode coversar que não
so entende. Corn /sso, nem dá

para conversar durante 0 tra-
ba/ho.
Aluizio - Entre 0 operário e as
rnáquinas ha pouca diferenca,
não é?
Mat/as - 0 operário v/ra uma
méquina, senáo as maquinas 0
en go/em.
Aluizio - Qual era o seu horáro
de trbalho?
Mat/as - Numa epoca eu traba-
Ihava sO de dia, depois passei a
trocar furnos traba/hando uma
semana de d/a, outra a no/ta.
Juvèncio - Esse regime de tra-
baiho - uma semana de dia, ou-
Ira de noite - não deixa a pes-
soa desnorteada no regime de
alimentaçäo e descanso?
Mat/as - Mu/to pouca genre
nab se queixa disso. Nab dá para
se acostumar. No primeiro die
da semana em que se começa a
traba/har de dia o cara dorme de



de

LOTEADORA
DOTTO LTDA

o MELHOR
IMOVEL DA CIDADE

Av. Juscelino Kubitschek, 1295

oz, do 4 a 11/03/81
	 NOSSO TEMPO

p4; na outra semana, dorme-se
em p4 i-ia primeira no/re. Quando
chega 0 tim de semana e 0 cara
estd se acostumando, já 4 flora
de mudar de turno novamente.
Adehno - E a akmentação tam-
bern fica prejudicada?
Mat/as - Mu/to. No in/do nada
apetece. Tern-se cue tornar
muita àgua A pessoa se perde: 0
organismo não ace/ta nada.
Juvèncio - A meia-noe do co-
mida pars guem está Irabaihan-
do?
M.tias - Däo urn pàozinho corn
café e leite, que riinguém toma
porque 4 ruim e faz rna/. A/em
disso, ninguOm pode salt do 10-
cal de trabaiho para o lanche Se
alguëm salt para a lanche e Para
descansar urn pouco,
descoritam no ordenado Traba-
/ha-se dire/to desde a flora da en-
ti-ada ate a flora da saida pot que
as màquinas ndo param a a con-
creto vem. Na flora do /ancne a
genIe se reveza e não ha mais
de dez minu (as para 0 lanche
Aluizio - E quando trabaiham
de dia, o almoco também è ser-
vido no local de trabalho, no
meio do concreto2
Matias - Liuem I raoama no Cu-
racao no pode salt de là pera
a!moçar. Quer dizer. antes era
no buracáo; agora 4 là em cima
porque Os diques /4 estão bas-
tante altos. Mas ninguém pode
salt para o a/maca. Se sair, des-
contam a flora na to/ha de paga-
mento E deda-duro para cague-
tar não ta/ta.
Aluizio - No dâo peso menos
urna hors de folga para 0 almo-
ço?
Mat/as - Däo so o tempo ne-
cessário pars a genie engo/ir a
cornida. Folga se tern sO nos mi-
nutos em que as vezes demora a
caçamba. Os oufro.s tern L.ma
to/ga, mas quem trabalha no
concreto não pode saltdo bloco
Caw o concreto, a vibradorssta
tern que C'a,r majando. Enquanto
uns cornem os outros tomam
conta.
Juvêncio - lssQ é extremamen-
to grave e desumano.
Matias - 0 que se val fazer? 0
nitmo 4 esse, e quem quer a em-
prego tern que dançar con forme
arnus 1

Regime
escravidão
requintada

Juvêncio Estou muito interes-
sado em saber a verdade sobre
0 horário de trabaiho dos ope-
rârios na Itaipu. Quantas horas
por dia vocés trabalham?
Matias - Quase todos Os ope-
rérios traba/ham 12 horas por
dia.
Juvencio - Como? 0 Costa a-
valcanti nos disse uma vez que o
rorário de trabalho e de B horas,
corn opcão pars duas horas ex-
tras, näo sendo permitido traba-
han mals horas por uma questâo
de rigorosa obediência as leis
trabalhistas, que Itaipu diz res-
peitar integralmente.
Matias - E urna conversa de/e.
A obra nào para; a dia tern 24 ho-
ras e ha so duas	 turrnas

em do/s turnos. Se todos (raba-
Ihassem so dez horas,quern tra-
ba/han/a nas outras quatro horas
do dia?
Juvéncio - Que cacetada
Adelino - urn escandalo. De-
pois nOs é que somos os eternos
negativistas.
Mat/as - E airida se a p040 che-
gar urn minuto atrasado trés dias
no mês, trabaiho urn dia de gra -
ça porque cortam a vencimento
de urn dia
Aluizio - E se o peáo nâo vai
trabaihar nesse dia que è des-
coritadq?
Mat/as - Al pode receber 0 bi-
Iheto azul: "Despedido '. Se fa/-
tar no sábado, porde a vend-
menlo do sábado e também do
domingo, mesmo quo no domin-
go vá ti-a ba/har.
AJulzio - Algo assim como na
escravatura?
Juvêncio - Bota escravatura
nisso. Al a escravidAo estâ mo-
dernizada. E se chegar antes,
pagam mais?
Met/as - Pagam coisa nenhu-
ma. Mas sempre tern que chegar
antes, pelo menos me/a flora, pa-
i-a bater a cartão o ostar pronto
pars pegar no serviço na flora
corta. Na troca do turno desce
urn empurrando 0 outro pars não
perder a baraiho.
Adelino - Dâo café da manhã
pars as que trabalham a noite to-
da?
Matias - Não dão. Nos dias de
dobra...
Juvéncio - 0 quo é "dia do do-
bra"?
Mat/as - Toda semana he a do-
bra. Eno f/rn do semana. Nos ou-
ti-os dias a peão entra as 7 horas
cia no/to a sal as 7 horas da ma-
nhi seguinte. Quern entra 45 7
da no/to do sábado, sO vai se/i- so
mob-cia do domingo, mono do
c&ado.

AIulzlo - E urn regime pars
campo do concentraçao.
Mat/as - Sim. E quem antra
nesse me/oia val se/i- na
manhã do dia seguinte. São 17
hones do trabaiho ininterrupto.
Juvéncio - Vocé nap está men-
tlndo?
Mat/as - E eu oreciso mont/i-?

Adelino - Todas as semanas
tern a dobra?
Mat/as - Todas as semanas
Para guem fa/tar a dobra des-
contam 3 cu 4 d , as no rdeciaa,

Regime

alimentar

assassino
Aiulzio - Nesses casos, como é
o regime alimentar"
Mat/as - Bern, se you traba/har
4 no/to, janto em case as 5 horas
da (arde. As 6 pego o papa-ti/a
(aquele caminhãa que parece
urn poleiro), là na Vila "C". onde
moro, you ate a obra bater o car-
tao e 10 minutos antes das sere
tenho qyo estar no local de ti-a-
ba/ho. A mole-no/fe dâo a café
corn urn sandumche, as 5 fbi-as
da rnanhã d.o outro café corn
s8.nduiche pars aguentar ate a
meio-dia. Chega 0 caminháo là
emba/xo, a fe/br manda urn da
(ui-ma buscar as garrafas ou as
!etas (Data guam tern garrafa, se-
nâo fica sem cafe), apanha o Jan-
che o love pars a tunma no ti-a-
baft. Come-se 81/ mosmo.
Alulzio - Corn essa comida dé
pars aguenjar a serviço?
Mat/as - E mu/to fraco né? Urn
p50 corn mortadola ou quo/jo,
SO.
Adelino - Ao meio-dia, antes do
OIxdrem 0 trabalno, servem c
almoço?
Mat/as - Dão a almoço. Däo.
,,ão. Tern cue it buscar senão

tom cue a/mo car em casa
Juvêncio - 0 Deri000 ao'aao
existe por força do dia de loiga
que todos devem tar riãc ê"
Mat/as - E A Ic/ga e daca apos
(or dobnado a periodo
Juvéncio - Enião e assir- 0
senhor entrou. digamos. ao
meio-dia de sàbado e saw as 7
'ioras do dia segunte Dorme o
zia todo. Quando volta do servs-
ço?
Mat/as - Vo/to a tardinha do
'nesmo d/a. Mas as vezes, se eLi
iobrei (traba/hei 17 horas), e sal
ao memo-cia, tenho quevo/tar a
no/to no mesmo dia. SO do 8 em
8 semanas a peáo tern urn dia e
urna no/to do to/ga.
Aluizio - E extremamente bru-
tal. Desmascara completamente
Itaipu, que so diz fiel cumpridora
das leis trabaihistas brasileiras e
que diz seguir orientaçOes da
OtT - Organizacao Iterriacional
do Trabalho

Juvéncbo - Era a acusação que
faltava contra a "Taipa da Inlus-
t;ça". Não respeitarn nada
Mat/as - 0 d/a do to/ga que e/es
dizorn 4 quanda o peão /arga de
manh4 cedo e retorna ao servico
A noite do mesmo dia.
Juvénclo - Eotão são 12 horas
do folga, náo 24, como manda a
lob.
Mat/as - SO quando so trabalha
17 hares segu/das 4 qua se tern
17 fbi-as do to/ga. Mas em gera
o descanso 4 de 12 horas ape-
nas.
Juvéncio - Quanto recebe por
mês pars viver nessa escrav-
dao?
Mat/as - Eu entret corn seis
cruzoiros o noventa centavos
pot hors, em 1977. Agora estou
ganhando c/n quenta cruze/ros e
noventa 0 oito centavos por flo-
ra.
Juvéncio - Enquanto isso. gen-
te quo não faz riada ganha for-
tunas.
Adolino - Isso no tim do me-S,
d'quanto?
Mat/as - Depende do més. 0
méximo que tirei ate hole fob v/n-
(e rn/I cruze/ras. Mas, em media,
dà pouco ma/s de dez mil cru-
zebras par tries. Se a opera rio se

Mundo

dos

Esportes

atnasa ou fa/ta ui-na flora ou urn
cia ponque näo aguenta a set-
v'ço, então a saiário desce Ia
em Caixo.
Aluizio - Os medicos e dentbs-
tas dão alestado para a dispensa
do trabalho quarido o peão está
doente ou corn estafa?
Matas - Däo, mas so em casos
extremas No começo davam
atestado per qua/quer co/sa
Depois cortaram e hole sO däo
se a cara estiver mos-rendo, Co-
ma não dâo atostado medico, Os
peOes fa/tam e al perdem em
seus vencimerflos.
Juvèncbo - E verdade que mui-
los peOes vão ao dentista e
exigem que ole the extraia den-
ies sadios ou recuperávejs para
assim poderern receber iicenqa
de urn dia Quando estão esgo-
tados"
Matias - Já ouvi h/s(Or,as desse
tipa. sim. A/guns realrnente

t fazem '$50.
Adelino - E o denista extrab e
passa atestado?
Matas - Deve set, ne Existem
de faro casos assim.
Aluizio - Essa é uma prática
constante entre trabaihadores
brasileiros. E para yen a limite a
que chegou a sevaQe r a capita-

Peão

pode ser

engolido

Juvênco - E querem chamar
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ao que fazem de progresso. Itai-
Pu è progresso? Então urna born-
ha na cateca dOS Que a plane-
aram e a dirigem também seria
rcgresso Estou deprimidc corn

o que estou ouvindo. Nem me

- e vi s d

o peão
éuma

ferramenta
Adelinc - E revoltante Mas cat-
ma, que deve haver muito mais
coisa
Matias - E como tern'
Juvêncio - Continue Vou man-
dar esta entrevista a ONU' E a
vez de por a boca nomundo.
viu' No mundo. nào so em Foz
do Iguacu e regiäo onde circula
este jornal
Matias - Bern, preciso contar
como é 0 trabalho là na concre
tagem 0 concrefo vem mole
Cada carga despja entre 15 a
20 toneladas. Se o peäo se des-
cuida ou não tern grande des
treza, pode ser engolido pelo
concreto Al entre em acäo o vi-
brador, operado manualmente
E pesado e produz uma vibraçào
ir7tensa em too 0 c9rpo. E
movido por urn compressor. No
inlcio e urna tortura, depots vai-
se acostumando 0 vibrador taz
àgua e conreto espirrar no ope-
rador e nos que estäo par perto
Em pouco tempo tica-se todo
moihado para o resto do dia
4i .2 r ' disso, 0 cor,creto vem ge
/ado
Juvênc,o - 0 que è born. Assim
refresca urn pouco, porue là de-
ye sec urn calor sufocante
Mat/as - Qua! nada! Vem uma
orida de trio, depois outra quen-
e E a vez err Que o peào pega

gripe, sinusite, pneumonia... 0
o r, !,P na hnia e Sc

retira logo faz ferida, quelma a
perna
Aiuizio - Vocé jura que não está
inventando histôria?
Matias - Vocés nào querem ir
là experimentar o trabaiho sO par
uma hoca para ver se estou in-
.entando?
Aluizio - Deus me livre daquee
riferlo!
Adel rio - Aconteceu algum ad-
dente corn o senhor? Pegou
doença?
Mat/as - E justamente par isso
we eu vim aqui no jamal. Urn

para nâo set engo/ido pelo
concreto, me agarrei no v/bra-
or, cal e bali a cabeca numa

c.edra A partir dalperdi mu/to as
&lexos e a memOria Fiz trata-
-nenios que nada resolveramn
Estou quase surdo par causa do
'empo que passei trabaThando
riaquele barulhâo infernal. Safri
sinusite também. Tudo isso eu
soft, e sofro par ter trabaihada
tanto tempo nessas condicOes,
JuvOncio - E nern pagam urn
adicional de insalubridade. Os
chefetes devem achar as coridi-
goes de trabaiho perfektamente
sauciàveis.
Mat/as - Tao saudáveis qua eu
me estraguei todo trabaihando
là. Mas a mais importante 4 que
agora estou sendo despadido
exatamete porque esiou doente.
Foi no dia 2 de fevereiro deste
ano. Quando fur baler o cartäo
para ir ao trabaiho, estava là a
recado: 'Ospedido". Assim
mesmo bati a cartäo. Depois
comecel me baler para saber
par que estava sendo despediOo,
para fazer o acerb de contas e
tratar minha saUde. AtO agora
não sei que acerto váo fazer.
Preciso coversar corn urn coma-
dor ou urn advogado. No die 16
de fevereiro fui ao medico no
hospital da itaipu e ele nâo quiS
me atender. Ele me disse: 'Co-
ma, você nâo tem ma/s nada
corn a firma eu náo posso aten-
dë-lo ". Respondi: "Ames de sair.
Quero me curar E ele: Não.
Pode fichar em outra firma cia
obra porque pta vibradorista não
Serve mats'
Aluizio - Existe essa possibili-
dade de vocé continuar na obra
em Outro setor"
Mar/as - Existe coisa nerihuma.
E so uma lenga-lenga para ton-
tear o peao e ele it embora sem
saber por gue-

Juvéncto - Está al a acusacào
mais grave nisso tudo. 0 tra-
bathador é usado corno ferra-
menta. Na hora em que estraga

— [.iis1

jogam fora e Irocarn por out ía.
Aulzio - Usarn ate que produz:
dspois despedem. No seu caso.
attaipu arruinou sua saüde e,
sam recuperé-lo. Ihe dào a conta
justarnente em virlude de sua
doenga. Por que Os peOeS nào se
organizam, formam sindicato.
associagáo para defenderern-
se?
Mat/as - Se ta/ar nisso là den-
tro, vai preso. No minima vat pta
rua.
Juvncio - Continue corn o
papa do medico.
Mar:as - Pots 4, a homem vem
corn essa de gue em 90 dias eu
poderia 1/char em outro servico

q disse: "Mas, doutor, faz 4 me-
ses que estou querendo me Ira-
tar e nio cons/go Agora a se-
nhor me recusa atendimento
Coma é que you fichar de nova
se riào tenho condiçOes" Resul-
tado: Estou ate hole nessa. Vau
sair do emprego e está acabado.
Adelino - Nada mais resta Ia-
zer?
Mat:as - Tenho que me cuidar
para não me logra rem no acerb
de contas. E 4 sO isso que posso
fazer.
Juvèncio - 0 diabao e que a
gente vai publicar essa denCin-
cia, ninguérn val dar bola, ou vào
dizer que é tudo rnentira. que os
construtores da Itaipu estao fell-
zes da vida, orgulhosos de Ira-
belharem na maior hidrelétrica
do mundo

Mat/as - Quero ver coma pode-
râo desmeri(ir /sso. Podem con-
su/tat os ou(ros peOes para vet
Se e rnentira o que es!ou d;zendo
JuvOncio - Eu sempre suspeitel
qua 4 asslrn. Agora,a certeza.
Alias a Cornissáo de Justiga e
Paz já denunciou as péssirnas
condigoes de trabalho da Itaipu,
no comego das obras.
Aiutzio - Eu quero mais deta-
Ihes sabre o trabaiho là no vibra-
dor.
Mat/as - Aquilo 4 brabo. Nos pri-
me/ms dias a empregado f/ca
arreoenfado Traba/ha urn dia e
no outro tern que fa/tar ao ser-
viço. Quando levanta da cama,
está todo duro'e do/do.
t¼lelino - Acontecem rnuitos
acidentes. mortes
Mat/as - Acontecem. Eu vi a!-
gumas manes. Mas eles escon-
dem. Se a!guém se acidenta,
desce uma cacamba palo cabo
aereo Jevam embora o acidenta-
do e ningi:iem fica sabendo que
tim /evou - se morreu ou nào.
As vezes saem trés ou quatro na
ambulànc,a.
Juvéncio - Conta a histOrla de
urn acidente fatal que pie-
senciou.
Mat/as - Urn dia me mandatam
fazer urn serviço num lugar em
gue ha y/a pedras que poder/am
cair. Eu disse: "Não, là eu não
vo,j. As oedras vão cair e eu you
morrer nessa ". Não fu!, 0 fe/for
me d/sse: "So não quer ir. então

Foz, do 4a 11
Va embora ". Eu respondi quo ia
embora, mas não queria morrer.
Al eie mandou ma/s uris tmOs ou
quátro tazer a sony/co. Ninguém
quenia it Então a feitor mandou
subir prà acerlar a conta e it em-
bore. NOs fomos. Os out ros, corn
medo de perder a emprego,
obedeceram a ordem. E, coma
eu prey/a, as padres desabaram
e esmagaram ti-4s au quatro.
Juvénclo - Morreram todos?
Metias - Là não se diz que
alguem morreu. Diz-se que ele
lichou corn São Pedro.
Aulzio - Por que nào despe-
dir am vocés, os desobedientes?
Mat/as - Ora, porque v/ram que
nOs tinhamos ra.zão. Eu sO
encontrei airida urn daqueles
quo foram Iazer aquele semviço.
Os outros 'iunca mats yt Esse
que sobrevlveu està ale//ado per
causa do acidente. Fo/ despedi-
do da firma, 4 clara. Não set se
foi indenizado, se recebe a/gum
seguro, mas esté ale//ado. Os
per/ gas numa obra dessas são
grandes, inev/tá va/s.
Juvénclo - Eu mandaria o Cos-
ta Cavalcanti trabalhar là na con-
cretagem porque Os magnates
se orgulhando dos grandes fei-
los mas eles nao se expoem aos
perigos e salárlos de fome que
pagam aos peoes.
Mar/as - Espera at Eu esteva
esquecendo urn nogOcio.
Quando lalet das horas de Ira-
ba/ho esqueci do dizer que a
peâo não pára para a a/maca. 0
peão acaba traba/hando 11 a 12
tiaras, mas recebe sO par 10 tia-
ras.
Alutzio - EntSo 4 rnais grave do
qua pensamos antes. 0 peào tra-
balha 12 horas, mas recebe par
10 horas. Corn Isso, eles váo
querer provar pela prOpria folha
do pagamertto, vejam bern, que
no existem operários quo traba-
lham 12 horas par dia. Roubam
e, em cima do roubo, lirnparn a
care.
Mat/as - lsso 4 verdade.
Juvénclo - Que barra!
Adeilno — Ate hoje nenhum dos
responsávels fol para a cadeia?
Mat/as - V&o 4 para o tr000.
AIutzlo — Mas se a peão se re-
cusa da faze  as 12 hares?
Mat/as - Periga perder a em-
prego, nO? Eles dizem que
estâo precisando. Pedern, e- a
peflo acaba ticanda. Não 4 for-
gado, mas...
JuvEncio - Pode saiw rnas tern
que ficar.
Mat/as - Per fe/to. Quandc . que-
rem rnandar urn peão embora,
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Nos contra-cheques do peao, a salada de taxas
que reduz o salário ao ridiculo. Par que nao pagam adi-
cional de insalubridade?

NO PARAGUAI.
O MESMO
QUADRO

DESUMANO
Pouco ou nada se tern falado a respeito do

comportamento de Itaipu na margem direita do
Rio Paraná. ou seja. no lado paragualo. Pratica-
mente inexiste no Paragual a possibilidade de
tazer as denUncias toleradas no Brash. A im-
prensa daquele pals circula amordaçada polo
regime ditatorlat de Stroessner. Por outro lado,
os trabaihadores de Itaipu nio tern a quern re•
correr. As autoridades são Imperatives. As re-
clam açães respondem corn surdez, ameças ou
demissóes. Nesse mar do silénclo a onIssão,
os trabaihadores são explorados e submetidos
as mais severas condlçôos do trabaiho.
balbo.

Entre as tantas injusticas ainda não apu•
radas. uma pode ser posta as claras. Diz respei-
to ao Servico de Seguranca da Itaipu no Para-
guai.

0 "Servicio de Segundad' é uma institui-
cao paramilitar criada par decreto do Poder
Executivo. corn poderes prOprios para oferecer
seguranca e manter a ordern deritro de Itaipu.
Os demais organismos militares e policiais pa-

ragualos não podem Interterir ou atuar em Itai-
pu, salvo quando convidados pelo servico prO-
prio da obra.

Existem destacamentos q ue atuam no can-
teiro de obras, nas areas habitaclonals e em to-
da a regiáo qua será alagada pole repress.

0 jornat Nosso Tempo Ievantou as condl•
çöes em que atuam as cerca de 40 policiais en-
carregados da segurança das areas habita-
cionals de Itaipu no Paraguai, e verificou que
eles são submetidos ao seguinte regime: Traba-
Iham 24 horas ininterruptas e tern as 24 horas
seguintes do folga. Durante as 24 horas de tra-
balho não existe a menor periodo de descanso,
nem mesmo para as refeigóes, que tern que ser
feitas no local de trabaiho. E massacrante e de-
sumano!

- Os funcionários expuseram aos seus supe-
riores o sacrificlo que isso representa e as difi-
culdades que tern para cniprirern seu dever
nestas concftcöes. lnutlt. 0 guarda desenvolve
principalmerite urn trabalho fisico. Quando estE
cansado, corn sono ou tome. nào pode desem-
penhar a contento sua tuncao, a que oportuniza
ásperas criticas dos moradores, que se sentem
desprotegidos. Além de morarem em casas pa.
radisiacas, encontram motivos para se queixa-
rem dos guardas tao maltratados.

Os supedores dos guardas alegitn medida
econômica para manteros funcionàrios em tal
regime detrabaiho.

Os guardas, por sua vez, acrescentam a

queixa de que não dispôem de viaturas sufi-
cientes e muito menos armamentos e equipa-
mentos indispensâveis a urn born desempenho.
Observam ainda que isso contraria frontalmen-
te o acordo de.Itaipu, onde se definlu que ha-
veria uma igualitária dlstribuicão de efetivos
(obras, pessoal, rem uneraçáo, equipamentos),
entre a margem direita e a margem esquerda.
Entretanto, o Serviço de Segurança no Brasil
dlspôe de urn efetvo muito maior e mais bern
equipado, no setor residencial ao menos, do
quo no Paragual.

Mais, os guardas paraguaios acusam que
cumprem 120 horas extras por més, e quo rece
bern apenas por 60 dessas horas. Plor, pole me-
tade dopreco. Sabo-so quo as horas extras no
Brasil sao pages quase sempre 50% male Ca-
res. No Paraguai, além do nAo pagarem todas
as horas extras, as que são pages valem a me-
tade do preco des horas normals. Desse modo,
aqueles guardas traalham vãrlos dies gratulta-
mente para Italpu. E, sem di:jvida, urn procedi-
mento criminoso, nunca penalizado, é claro.

Os guardas que assim trabaiham recebem
par mês cerca de 60 mil guaranis (30 mil cru-
zeiros). Soma irrisória se comparada corn o que
recebem seus ex,ploradores2 e se levadaS em
conta as horas nao pagas,nao esquecendo que
trabalham 24 horas seguidas sem descanso du-
rante o expediente. Apenas a cada 15 dias é
que tern direito a dais dias de folga.

Coisa muito séria.
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Choparia — Pizza na
A la carte
Lanches

Aberto dia e noite
Av. Rio Branco, 576 —Fone: 74-2224(Frente ao Motel Salvatti) Foz do Iguacu.
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Para construir o orguiho de alguns,
uma multidão é escravizada em Itaipu

J Foz, de 4a 11/03/81	 NOSSO TEMPO	 -

Owl-

aI

¼S?5

Ill

Levi's
Elvis______

VV fheto - Gorki
Rua: Almirante Barroso 806

Fone: 73-2345

Organização 4 ontãbil

Delta Ltda SIC

Con tabilidade — Seguros
Ramo lmobiliario

o.s fe,tores mnventarn proibmçOes
bobas pi r a flagrar o int'e/iz e des-
pedi-lo

Algumas
histórias
de horror

Afuiz:o - Ha rn, iiqurn horror
para contar
Matias - Coisa muito fe/a ë tarn
bern ter que traba/har debaixo di
chuva. . O(t&ndo chove não tern
co/her de cà, não Dão capa
mas ela nao veda e fica-se todo
moihado Da para u.sar a con/un-
to, urn tipo de macacão bern (e-
chado Mas nào da para usar
pot que esquenta demais, Corn o
conjunto 0 cara fica todo moTha-
do de suor e sulocado a centro
Quase nm guem usa
Juvèncio - E 0 Intormat,vo Uni-
con vive se vangloriancfo das
condicOes de segurança da
obra
Mat/as - Depois. esse tal de
conjunto é mu/to caro. E eles co-
bratn do peão Dizem que nao
cobram, mas no acerto de Con-
(as poem là material diverso -
luvas, botas, macacão...
Juvêncio - Acontecem brigas.
algum quebraquetra'
Matias - De vez em quando dà
uns pegas meio femos
Adelino - Conta mais algum
fato pitoresco acontecido 1A den-
tro.
Matias - Fafo pmtoresco2
Adelino - E,alguma histôria rn-
prestonante.,
Matias - Lembro de uma vez
em que urn peão recebeu uma
caçambada de concreto em ci-
ma, tudo por causa de ma in for-
macão e uma ordem mal dada
pot urn feitor. Caw o concreto e
o homem desapareceu. Corn pi-
careta cavamc ate que encon-
tramos seus caoe/os. Pelos ca-
be/os o arranc snO5 de ìà. Mas
ele es(ava corigelado. durinho.
Notamos Que o coracào dele ba-

tla. Estava vivo! -Veio a segu-
ranca e o levaram. Se não fives-
semos s/do rápidos, ele (eria
morrido porque a concreto con-
ge/ado em questao de minutos
vita uma pedra.
Juvèncio - Seré que nâo ha at-
guém sepultado no meio do con-
creto da barragem já construi-
da?
Matias— Ab, deve ter.
Juvêncio - Economia cie cc--
creto
Mat/as - E. Poe-se uma subs-
táncia que faz o concreto endure -
cer rapidamente Im lusive, esse
concreto pode set /ançado na
agua que ele errrijece perle/ia-
mente antes de ser desmancha-
do.
Aluizio - Tecnicamente, Itaipu é
extraordinária l..astimavel que
em termos flumanos seja urn de-
sastre.
Adelino - Espera al. Quer dize
que se demorarn urn pouco. o
hornern morre embaixo do con-
creto'
Mat/as - Se demorássemos
mais a/guns segundos, n/n guém
ia ma/s tial-lo de la. Hole eie
ainda (rabalha na obra.
Adelino - E urn herOi.
Juvèncio - Outra história des-
sas, per favor.
Matias - Eu vi também urn mm-
lagre. Urn homem que trabaTha
no britador ca/u là de c/ma no
meio do maqu/nário Pasou pot
uma galeria, tom recolhido pot
uma correia que 0 lOgOij num
lugar em que urn Terex estava
despejando urna carga de
pedras. 0 Terex é urn cammnhäo
que transporza umas 80 tormela-
das per vez. Pois 0/ha, 0 cara Ii-
cou embaixo daquele montão de
pedras e não rnorreu. Parece
que ainda traba/ha na firma.
Alulzio - Conta outra.
Adelino - Vocés querem trans-
formar esta entrevista num fes-
tival de sadismo
Alulzio - Não é sadismo. Vamos
fazer uma devassa na Itaipu.
Mat/as - Lembro de outra Urn
dia estavam quatro pedes con-
versando a beira da estrada
Passa urn Terex corn 75 tone-
ladas de carga; o pneu faz es-
pirrar uma pedra que (0/ direta
no peito de urn deles. 01ha, a pe-
dra abr/u urn rornbo no peito do
homem. A morte fo/ ins(antánea.
Juvêncio - Que coisa. hem 
Aluizio - Ja perguntaram se
existe muito dedo-duro Ia den-
ro?'

Matmas - Não. Mas tern. 0 cara
tern que p/sat fininho senao. E a
coisa ma/s findria que eu jà vi
Dizern a/guns que ja viveram em
penitenc/ária. que na Itaipu e y in-

te vezes p/or.
Adelino - 0 senhor ganha 50
cruzeiros per flora. Ha quem ga-
nha menos?
Mafias - Ha rnuitos. A ma/or/a
dos peOes ganha uns 30 cru-
ze/ros per hora.
Juvéncio - Por 30 cruzeiros a
flora eu no aceito emprego nem
para dormir
Adelino - Vocé é preguiçoso.
Juvéncto - Preguiçoso, náo.
Nao aceito ser explorado. Isso é
queé.
Aulzio - E verdade que o Ser-
vice de Segurança dâ pau. for-
tura?
Mat/as - ii ouvi esse tipo de
h/stOr/a, mas náo posso dar cot-
teza.
Juvêncio - Era so o que faitava
Adelino - Mas eu sei que ja
houve tortura na Itaipu.
Juvéncio - Nossa Senhora do
Born Parto! Falta ainda falar das
condiçOes de moradia no Con-
junta "C
Mat/as - Eu moro no Conlurno
"C", ondeascasastém 12por6
metros quadrados. Ali vivem 4
lam/I/as em cada uma dessas
casas.
Aluizio - Já no Corr junto "B",
das mordornias, e diferente.
Mat/as - No conjunto "B" mo-
ra uma (am//ia sO numa casa de
15 por 12. Eu sei porque traba-
Ihem construindo aque (as casas.
Eniáo, no Con/unto "C' ' moram
4 lam/has numa area menor que
uma casa do Conjuntc "B" onde
mora uma lam/i,a em cada casa.
Juvêricio - E a mordomia eleva-
da a enésima potéricia Mas eu
queria aborar outro assunto
— 0 dos clubes de lazer Os con-
juntos "B" e 'A" tern seus clu-
bes corn piscinas, praças de es-
porte e tudo o mais No "C'' tam-
'bern têrn
Matias - Nada. No Conjunto
"C" não existe lazer /sso e para
rico A/em do mais, para que ser
viria urn clube no Conjunto 'C
so o peào nào teria urn mmnuto de
tempo para usaro c/ube?
Aiuizio - Do porno de vista mo-
ral 11aipu passa a histOria conde-
nada per esta entrevista
Juvéncio - Mas la no Coniunto
'IC " existe a Centro Comunitàrio
Matias - Tern, rnas so lazem
umas festmnhas bobas, umas pa-
/hacadas pensando que a genie
é burro.
Juvéncio - E a escola?
Matmas - A escola ate que r
boa
Adelino - Bern, acho gue nac
podiamos ouvir urn depoimento
mais revoltante que este. Acon-
setbo a parar para rião abo'recer
os leitores

R. Benjamin Constant. 49.
Frente ao FOrum - Cx. Postal 277.

Fone: (PABX) 74-3551.

Casa de Umbanda
Joana WArc.

Argos Religiosos de Umbanda e
ndomblé, Pembas, Defumadores, Patuas, Inlagens,

Fluidos Algidares, Livros e Discos em Geral

FERRO PARA ASSENTAMENTO
DE ORIXA, EXO, ETC...

Travessa e, 1118
(Fundos da Est. RódovIárl.) Fon: 13-5975 • Foz do lguaçu — Pr.

RUBI MOVEIS
C mercio o Exportaçao de MOveis Ltda

Móveis novos e usados.

A. Jorge Samwais, 778 — Fone: 74-2283
Foz do Iguaçu - Pr.



Depois disso o prefeito fol
obrigado a devolver Os bens de
Catafesta e revogar 0 decreto de
araque (ver fac-simile) através
de outro decreto, desta vez corn
o nCjrnero 3.774.

Gabin.te do Prefrito Municipal de Tom do Zguaçu, am 17 de &eve
rairo d. 1961.-

0 curioso, depois de toda
essa mancada do ex-coronel
CAN Vianna, é Clue no oticio aoq / LNGQ CLVIS CUA TXAN
Juiz, a prefeito pede que nas pro-
ximas vezes não seja usado 0 ti-\	 Pref.ito Municipal	

II tulo de coronel precedido do seu
Através deste decreto o prefeito consertou a sua man- 	 nome. Teria o prefeito vergonha
cada.	 desercoronel"

Truculencia -
DOHJJ

pôeem
perigo
vidas na	 TF1r)5P

Avenida
	 VriLOR(S

Brasil
	

r-'- vç..-s.

Urn carro verde. placas LK
4058 daqueles que trarisportam
dinheiro, estava eslacionado em
dma da calçada em I rente ao
Banco do Brasil. Lima manobra
incorreta do rnotorista,e o carro
náo pöde mais sair pebo vão nor-
mal sern que tossem rernovidos
aiguns carros que estavam esta-
cioriados cot retamente

0 truculento motorista do
caminhão pediu então ao pro-
prietário do corcel Il placas
PS4007, Mario da Silva Junior:

- Tire ecu m... del cc-

-_
a ,-. S. JUN

nào eu passo por dma. 	 passavam por ali.
- Por quo devo tirá•io se	 Mario JUnior mandou cha-

eu estacionel legaimonte?, mar o Detran, contou direitinho a
perguntou Mario	 história e está aguardando as

0 motorista do caminhão providéncias cabiveis.
näo ttubeou: engatou a marcha	 Um transuente que passava
e tocou em clam do corcel e toi par alicomentou:
empurrando o carro ate 0 meio - Sc náo tivesse enga
da Avenida Brasil, diante do tado o trelo de mho u carro
olhar estarrecido do motorista descerla avenida abaixo e po-
do Corcel e de transuentes que doria mater multas pessoas.

NOSSO TEMPO
	

Foz,cle4a 11/03/81

ref e 'Ito tern
vergonha de ser coronel?.

Ainda, em obedincla A expressa deterrnin
äo legal, solicita 0 signatlrio, corn o respeito qua mereCer, 5e1a
eterininado, iqualmente, ao Sr. Escrivio ou quem sums vezes fizer,'
ue a pasta de CORONE. nio Integra o cargo de Prefeito Municipal.
'rnbora seja o subacritor, miUtar da reserve do Exrctto Brasilel

-

Se a parte prefers referir-se, como no c
;o presente, de forma jocosa e deseloganto a usa autaridade consti-
tulda, quer por opço politics; quer par intencio deliberada de me
aoscabo ou rnesmo por incontinncia do palavras escritas, por cer -
to, nAo dove receber apoiamento (Ia Justiça e adentrar meandros dos
cartôr jos. -

Por isso, t ainda porgue a Lei 6.880, de
9 de dezembro de 1980 ao tratar da 6tica ,tlitar, em seu artigo
289., nc XVIII letra e vada Co mlitar, mesmo que em cargo	 da
Admintstraço Püblica, so utilize de suas designaç&es hierArqul. -
:as.

Assirn sendo, so tempo em qua acredita ha
ver prestado as inforrnaçes devidas. toga A V.Exa. seja determina-
Ia a quem de direito qua proceda as davidas a nacess&rias corre -
;es, regiatrando-se, coma autoridads coatora o Sr. Prefeito Muni-
:ipal de Fox do Xguaçu, - tAo aimple.m.nte. -

Atenc tosamente,

/-
-I

.NGS' C1vis Cunha Vianna
i'REI'EITO MUNIC71L.

q— ... sal e	 .1
I to	 '1
I	 I,i.	 J

Não usem'mais o titulo de coronel, pede o Preteito

A Americana Móveis, .que
atende pela razão social de Pal-
miromiro Hirt e Cia Ltda, localizada
na- Rua Portinari S/N, Vila Portes,
Foz do lguaçu,Perdido extraviado urn taläo de Nolas

A Americana Mbveis, quo Fiscais, Série Bi, corn nãmeros
atende pela razâo social do Pal- de 901 a 950. 0 referido Ialão I'-

miro Hirt e Cia Lida. localizada ca sem valor legal pot ter sido
na Rua Portinari S/N. Vila Portes, comunicado aos orgàos Compe
Foz do lguaçu, comunica que lot tentes.
extraviado urn talão de Notas Foz do lguaçu,5 de marco de
Fiscais, Série Bi, corn njrneros 1981.
de 901 a 950. 0 referido talo ti-
ca sem valor legal pot tel sido A Americana Môvets. que
cornunicado aos órgàos compe- atende pela razáo social de Pal-
tentes. Foz do lguaçu6 de mar- miro Hirt e Cia. Lida, localizada
code 1981	 na Rua Portinari S/N, Vila Portes.

Foz do lguaçu. cornunica que tot
extraviado urn talo de NotasR EC EITA	 Fiscais, Série Bi, corn

R. : Fede- de 901 a 950. 0 reterido talo Ii-
tai Matta lieienas Aruunes Pain ca sern valor legal pot ter sido
perdu o carimbo de uso funcio- comunicado aos órgoS compe-
nal Quem encona' c- carnho tentes. Foz do lguacu. 4 de mar-
tavo ce. : . .-r i 	 a rnoc:i	 code 1981.

Orpfriturn IThtniripuL br 3fITE IL1 3tuiacu
ESIAOO 00 PAP.ANA

i)ECPITO N9 3.714

0 Prefeito Municipal d. P02 do Iguaçu, Este
do do Paran, no uso de aua, atriIuiç.s legal., a -	 -

Consid.ra gtcio o Par.c.r do Procus-adarla Jurl
dica d..ta Pr.feitura,

DI68**
R E S 0 L V E

RLVOGAR 0 tnt.iro teor do Decreto Municipal n9 3.720 de 30 de
Janeiro d. 1981.

Pelo me nos u a conclusO
que se pode tirar do teor do ofi-
do n° 98/81 que o prefeito de
Foz do lguaçu, ex-coronel ClOvis
Cunha Vianna, enviou ao Juiz Ro-
berto Sampaio da Costa Barros.

Como se recorda, na edi-
cáo passada publicarnos uma
matéria corn o titulo 'Prefeito dá
uma de juiz e cal do cavalo". on-
de noticiamos que o prefeito fa-
bricou urn decreto autorizando o
sequestro dos bens de Valdir Ca-
tafesta, proprietário de urna ga-
ragem de automôveis na Ave-
nida Juscelirio Kubitschek,

0 dec r eto do prefeito, total-
monte ilegal. fol por água abaixo
através de urn mandado de Se-
gurança impetrado pelo advoga-
do Antonio Vanderli Moreira, a
pedido do proprietârio da gara-
gem.

em ai uma nova opção no ramo de construçöes

CONSTRUTORA GRAMADO
Rua Edmundo de Barros n° 200- Sobre lola

Choperia
Arandela

Av. Brasil-Frente a Caixa Economica.
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HeLio Mauricio viveu 16 dias de terror.

quo s at ,­ n cct que ja tinham se
oassaau 16 dais. Quando che-
guer na crdade, umas pessoas
notararn 0 meu estado e me de.
ram pão Para corner e água Para
beber ELI estava em péssimas
condrcoes, calça suja, carnisa
ira mao Pdi pama des me Ic-
varem ate a Delegacra e liquer
sabenrdo que estava em Eldo-
rado, no Mato Grosso Quando
cheguem no Delegacia, vi poll-
cots Civis e militares Pensei
coinigo mesmo gmaças a Deus.
Pedi Para eles teletonarem a
Cascavel e avisar meus tami-
hares arnrgos e a policra daque-
a cidade LIes vier am me biscar
ri .d ala mont e ' -

no rnato.	
I NOSSO TEMPO:

Estava tonto, IPara anunciar

corn forne, disque 742344
corn sede...

CUrO ,':, 'S'LI .1 ..ipuorado. bonto,
corn lottie Acrrei quo etes esta-
yarn escondidos atrâs dos at-
votes esperando eu correr Para
atrrar Assim mesmo comecel a
cotter pelo mero do mato. Ander
motto, talvez uns dots ou trés
dras, não sd, porque eu perdi as
sent.dos por vàrras vezes. Minha
cabeça e rr'rinhas cosbas
esbavam doendo muito Depois
de andar castarrte eu vi unia luz
là tonge e comecei a caminhar
em sun direçi Nâo ser C
nro 'nC, U''OUlO quo ira I') 	 'IT'
la	 ni rr:eia-ncii'

pamecia tudo mero riuoauu Acria
que era a efeito das drogas quo
en havia tornado Via uma casa
perto do quarto onde eu estava
E'a urna verdadeira mansão, car
branca, gramado pot perto. Os
caras me deram mats urn pouco
de droga e me jogaram no porta-
mnalas de out no camno Desta vez
era urn Concel verde Lernbro tor
ouvrdo a voz da maca dzer a
U, 0-

Lembrem do que eu falei
a vocés.

'Nao SC q-.anto andamos.
mas quando ucordei estava no
meto do rnauir Estava ludo Os-

,Acordei no

corn sorvete

Atendimento

24horas pordia

Amplo estacionamento

Av. Cataratas, 78
(Antiga Fruteira D. Xepa)

Fone: 73-3738

Muitas histórias
là foram contadas a
respeito do sequestro
de Hello Mauricio Ca-
pelanes. 0 depoimen-
to a seguir é, talvez, 0
mais honesto ate hoje
publicado e foi presta-
do pelo pro prio Hélio
MaurIcio na presença
de Alvir Preissner e do
professor Joel:

As 8b30 do dra 3 esla-
cionni meu cairo em trente a Lo-
la Fouad Center e eritrel na lola
para iratar de assuntos relacro-
nados act meu serviço Quando
retorner. urn elemento de car
morena, estatura media, se
apioximou. abru a sna capa e
aporitou urn reviver Para mirn
dizorido'

- Faca o que eu mandar
senâo eu te apago aqui mes-
mo.

U revoiVef no DOISu (J'
UI capa aponlado para mirn,

ele nandou-rne entrar nurn cairo
que estava estacionado ira Ave-
nida JK ELI nào conSegUl let i
placa. mas set quo era urn Opala
aZiI l)eni to hvi,i IttitU, res e--

am 500010 ac desapa-
tech I iimr Je Hello Mauricto.
seus amigos radicados em Foz
do tguacu e Cascavel encetar am
rrcansávets buscas, seguirarn as
mars diversas prstas na tentativa
de encontrar o jovem

Urn pouco antes do Jamar
'ealizado no Hotel Bourbon em
homenagern ao presdente da
Embratur, urn amigo de Hélio
Mauricto reurriu 0 pretetlo Clôvis
Vrar-rna. as deputados Antonio
\iazurek e Tèrcio Albuquerque e
c) mmnistrinho" Wilson de Souza
Ag u tar

Na ocasrão. esse jovem -
ciue mimla numa ernissora de te-
evmsão da região Oeste - lena
pressionado essas autoridades a
tömar atitudes enérgicas para
elucidar o caso. Na mesma forte
o deputado Térco Albuquerque
teietunou ao deiegado Rairnundo
Nonato Siquetra e cobrou dele
urn maror empenho Para locali-
zar a jovem sequestrado

No da segumnte, a preteito
C:iôvis Vianna teletonou ao go-
vernador Ney Braqa solictando

rnenlos uma rnoça,um rnestrco
e o motorista que tinha o apeirdo
de Bugre' No semãforo urn
pouco abaixo do Fouad Center
des Colocararn urn pano corn
uma substãncra tóxrca no meu
nartz o eu perth as sentidos.
Quando acorder estava bra da
cidade mas nào sel em que lo-
cal Dai eles me obrigararn a to-
mar urn liqudo e me jogaram no
porta-malas do Carlo Em segur-
ia a droQa fez eteito e eu des-
mater 'io rirneflie.

Vialamos vartas horas. eu
deritro do por!a-rnalas Vez que

i rcrrdrva e percebia
Que o

Quando
acordei estava

num quarto
corn entrada

pelo teto.
1: .i uueçu batia

Perdia novarnenle as sentidos
(Juarido acorder estava nurn
ua:e escuro corn entrada ape-
nas no leto pot onde entrava sol,it e tambern Chuva

p irnerros dras as ca-

sua intellererica unto a Secre-
lana de Segurança Ney Braga
clue a essas alturas Já ouvira
tambem o peddo de Antonio Ma-
zurek e Térco Albuquerque, Idle-
tonOu imediatamente a Foz do
lguaçu, once talou corn o seu de-
legado de contiança. Raimundo
Nonato Siquerra.

Ney Braga tena dado trés
dras Para Siquerra solucionar o
caso Venceu a prazo e HéIIO
Mauricia náo tot localizado 0
governador determinou, entào
que o diretor da Policia Civil. Lutz
Chemim Gumrnaràes, se deslo-
casse ate Foz do lguaçu para
acompanhar de perto as investi-
gacOes

Nào se sabe qual lot a part
cipação do minstro Wilson de
Souza Agurar 0 fato e que o em-
penno de todas as autoridaces
lot em vâo-. pois HéIIO Mauricio
não to , localizado, e Chernim
Guimaraes reornon a capital do
Esladc de macs vazias

MUITA CON FUSAO
Ha guem atirme que Héiro

Mau'co não tot confundido corn
ou' a pessoa Ele lena sdo se-

NOSSO TEMPO
ras me ''a" .. to corr L

ctlicote A maca me trazia con
ca. Lembro que cuvia vozes
Darutho Ce aVIaO. Os caras tal.
.am corn frequéncia para rnrn

- Qua ndo o chefe chegar
ele val acerlar as contas corn
voce.

P•r aver sas Ceen. 1
C'ogas para muon'

ja y raa eles que nàc

Me surravam
corn urn

chicote. A
rnoça me dava

corn Ida
ser U nT .:u err procurando
pots nunca me envolvi corn ne-
gocios escusos. Nào adraritava
nada LIes sempre dzrarn para
eu aguardair o chete

"Nào set bern. mas ache
que que passarni mars ou menos
uns dez das. auarrde chegou o
chefe Eu estava drugrdo quan-
do eie crregou peon de arm Va
0 rosto dele detorroio polo elei-
to das drogas rnas set q uo era
urn homem Co eslalura rrtèdi,
cabelos grisalnos e usava hat Pu
Lie erguen a mirtha cabeca pu
ando pelos meus faneics M-

deu uns tapas na Crir,- C asne
- Não é a pessoa quo eu

quero.
Eu estava aoaoado mnas

Podia ouvir o que eles conversa-
yam. Estavarn discutindo sobre 0
meu tim A rnoça pedru Para rräo
me matarem talvez porauo aras
antes eu falei oara ea que priMa
mulher e tlhcs e quo a minha
mull-re, estava grâvida Urn dos
elemenfos falava espanhol Fica-
tarn !ernpo discutindo sabre o
000 deSlino, quando c: che t e ! , I-

1m;
- Não se arrisquem.

Deem a ole o mesmo tim que
demos aos outros.

Eu etiu cnrr a cabeça
Zunrndo mas soDa que o rneu
tim estava prôxrmo Os caras me
Irraram aaquelequarto. Là fora

questrado a mando de alguérr
pot mot ivo do vngança devido a
aiguns casos arnorosos envoi
vendo genie importante da cida
do.

Suspeita-se, também, quo
ama quadrilha pequena de Fi
do lauacu, iderada pot mern-
bros da polica beta sequest' a
do c apaz corn a 4 rnaiidade a.-
extorqt,ir-lhe dnherro e depos
Oar-the sumiço. Como as coisas
engrossarani, lot nvertada a his-
tónia.

Urn fato curioso que mere
cc destaQue é quando urn agen-
te oa Porcia Civil faiou a urn co-
ega de Hèlio Mauricic que o to-
paz estava na Argentina joganco
fuiebol Os amigos do jovern 0
r am conversar corn o cônsu a;
gentino e este disse que urn bun
cionártn da Nestlé (Hélto Man-'
cio trabalha no Neslté) fora fOe
corn ele uns dras antes e pedir.
urna autorizaçao Para poder
gar tutebol ira Argentina (He.
Mauricro também. è jogador h
f utebou Os amigos do lover:
mostrarar" errtào 00 cánsul as
fotografas do Holto Mauricio e e
consul disse náo se Iralar da
mesma pessoa Nao navia out to
l tirrci rrnanlo do Nestlé nesta re-
gao e pot isso acreda-se qn'
as seouestradones foram ate
cCnsul Para fazer a pessoalpro-
curar Hello Maunicto na Argen-
lrna

0 tato é que a hstórta car.
tlriva rnurtcr fleDuiOSar:aS murta
coisa poderà sen esclarecidu
assirn que Hélro Maumicto voila;
a sua condição normal, pots airi
da "me está corn as Dernas rmô-
V- - C Oas'ar'ie OP-u-ira-Jo

de 4 a 11/03/81

A verdade
sobre o
caso He' 1,io
Mauncio

Governador,
Prefeito,

Deputados.-
Todos atrás de
Hello Mauricio.

A CHOUPANA

Churrascaria

Lanches Sucos

Canjas Dobradinha
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Samba, suo, muita cabeça feita, o povo em festa. Beleza!

Vejanas6páginas_seguintes

T,;	 xwW7-110

Folia no Oeste
Parana' Clube

0 samba nio dé folga aos follöes
quo fazem a tests no Oeste Paraná

Club.. Omar Tosi, president., diretoria
e sóclos mostraram outra vez comó so

prepare urn clubs pars o povo vibrar
nos dias do sua malor tests o Carnaval.

As Belezas de Foz do lguacu
dlstribuiram•se pela cldade, e o P. P.C.

flcou realmente corn grande , parts
do meihor. Quanto corpo! Quo luzi
Quo cor e som! 0 sorriso, a ale gria,

centenas e con tenas do garotas
fofinhas... Pernas 80 vento pulando
samba do amor e do amizade. Todos

chegando mais. Do corpos suando urn
pare o outro 80 embalo do liberdade

ritmada polo samba.
Cabeças feltas, arejadas, do gonte

so libertando. Lindo!

Whiscadão
rn muito calor

Na DIscoteca Whiscadäo 0 Carna val
.stá corn tudo o quo 0 foilSo busca
nos dias do tests maxima do povo.

Lugar pars amare bells,. Pistas pare
todos OS SOflS e ritmos. Gente, muita

gents suando o forte color Iguaçuonse
em sua tern peratura de dentro e do

fora das possoas.
As noltes do Carnaval do Whlscadão

tern menos luz e mals amor. As pessoas
se vêem menos e so sontem mals.

Menos roupa, mals beleza.
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Country
Clube

im pecável
De wdas as belezas, belezuras,

fofuras da cidade, o Country Club não
se contentou corn a sua parte. Corn sua
organização e o requinte do ambiente

fez vir de todas as partes
o belo-corporal.
Uma loucura!

A sede do Country, inteiramente
remodelada e am pliada pela

administra cáo joinha do Narciso -
Valiatti, encheuse de sonho e fantasia

(tao born desenhada na decora cáo
do Salão de Festas).

Demais! A müsica, o pessoal, os
recepcionistas - tudo no seu

lugar - Beleza!
0 Carnaval/81 do Country Vai deixar

saudade em todos os que escoiheram
este Clube para os melh ores

dias do ano.
Como seria meihor a vida se todos

os dias fossem sempre mais
carnavalescos!?

NOSSO TEMPO
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ummundo
colorudo.

folia no Gresfi come cou sextafeira
Corn osa!ao repleto, o clube da JK
inaugurou sua programação para
"Festa do Momo". Gente bonita e
nimada deu o toque humano a uma
festa incrementada do luz e cores.
las quem deu rltmo 80 grando baile
Ia prlmeira nolto do Carnaval foram

as maravllhosas müslcas
instrumentadas pole orquestra.

Samba e marchinhas Ins piraram
os foliö.s a riancaram ató alta

drugada nurna demonstraçêo de q
arnaval a festa do povo. Corn o ball
do sexta-feira, o Gras II deu urna

monstração do organlzaç&o e belazi
---.	 - -
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Carnaval
corn toda força

	

no "ELoresta". 	 w-" r	 __0 Carnaval abriu as portas do Ciube
Floresta corn ale gria total. "Quanto

	

sorriso, oh, quanto ale gria..."	 1	
_____

Todo mundo no embalo.	 1iV!'	 t ___

Gente de todas as ragas, des mais
desencontradas procedências,

congregados ao redor de Itaipu, gente
ilferente se encontrando e vivendo em

perfeitaintegraçao.
Notrabaiho e na festa.	 5 f	 /	 7.	Blocos ainimadlssimos, fantasias,	 fupas bern boladas fizeram o Carnaval I	 ". 4	 ,• •"

do Floresta realmente nao se
contentou corn pouco, e fez uma folia

	

a altura! Parabéns ao Presidente, a	 )
	Diretoria, sócios, e a todos os qua	 / )

fizeram esta boa escolha: Pular o
Carnaval no Floresta.	 .	 l
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01ha o melhor da..fe'sta!o detalhe, entendeu? Oiha o detaihe Depois de uns Iahces e "Ian ças",
sempre ha aq,eIe algo mais Uma comédiazinha aqul, uma gordurinha a

mostra, o bum-bum que o Brasil viu primeiro
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